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JOÃO PESSOA - T NUMERO 2Z2 

EM ·SES 
TISTIC 

O ESPECIAL, O INSTITUI BR-ASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA-
HOMENAGEOU O INTER ITOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

SAUDANDO O JffrERVENTOR PARAIBANO, FALOU O DR. TEIXEIRA 
CRETÃRIO GERAL DO 1. _B. G •. E., QUE AO SE REFERIR AO SEI 
TICA DA PARAQfA, DECLAROU QUE EM NENHUMA PARTE DO P 
MELHOR, PODIJü)O HAVER, SE MUITO BOM FõSSE, IGUAL AO 

C.\l'IT.\LISTAS E 1N1>1JSTRIA1S DO 
St;L INTt:RESSADuó NA PESCA 

DA ALBAÇoRA 

UIO, 3 - (A. UNIA9) - Estamos 
struramente informados qur vários 
capilalic.ta.s e industrnúa, asaardam cs 
r~sult.ado, das pesquisas do técnico 
i\ulmann f'm vãrios pontos do lito­
ral pa.raibano, para a. fund;u:ão de 
('Jnprrzas para a ext,Jora~ da nova 
e futurosa rlquêza da Para.a1>a. 

O ISTERVENTOR A.GEMJRO Dt,; 
FIGUE1R1,;oo VISIT.1:&\' o INTE&­

\'ENTOR AMABAfi .l"EIXMO 

lo~l~~c!..::.. u:,IA:>~ .. :,/n:;~~ 

O 8. 0 ANIVJltS,UUO 
DA REV LUÇAO 

DE OUTlll-110 

e OMPLETOU-S& ontem o 8. 0 

aniversário d• RavoluçAo de 
Outubro, que sendo uma das 

mais belao páginas d .. _ Hlalórla, a­
briu uma nova f'8e 11'!11 quadros poU­
Ucoo e aclmlnlatraUVlli do Bra.11 

A' frente désae gl~ mov!mento 
IX>~ular contra as pr4tlcas abao~t.as 
• abu,lv&, de uma IJl!II~ dlstaacla­
da doo Bll6oloo da N~ade, pos­
tou-ae a figura exponencial :to pn,­
Kldente Getúlio VarBIII, que desde lo­
llO, P8SBou a cumpr(r um programa 
de renovação total dlj, noua Pátria, o 
?8':l Clllmlnou no ~li" salYador de 
0 &i~~: d~e ~~ue .lmUtulu 
oi: Paralba que teve d111tacada e de-

leci:_~~ =,,~15 = 
•hei. de orgulho clYlao, o tranacuno 
~t:i,"n,anlvenárlo is. Revolução de 

~DlllCVRliO YUAL Oóllt 
HTEIBO, OH '.NA • HORA 

DO • 

aro, ~ ( A tnnllq) - Comemo­
~~.hoJe, a ~verárla do 
~ da rer de 111311, fa-

--1e a Hora rull, ao m1-
da rállo do~-
~~ o lllle1'I 

~~= ·-~ 

REGRESSOU 
AO RIO GRANDE DO SUL O 
INTERVENTOR CORDEIRO 
--DE FARIA-

RIO J (A UNIÃO> - Seguiu. hoje, 
Jc av,ãu com destino a Porto Alegre, 
o 1ntt-rventor coronel COrdelro de Pa• 
na. que se fez n:ompanhar de &ua 

esposa. 
Ao embarque do chefe do execuUvo 

gaucho compareceram . .ra,~Q..~. 
do Presidente ela RepúbUca, mlnlstlO& 
de Estado e altas autoridades civis e 
militares e numerosos Jomallstas. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Esteve onkm, em Paliclo, o dr. O• 
tacmo de Albuquerque, a fim de-.,..,. 
prtmenl11r o lnlervenlor J•oé Mub. 
por motivo da •aa tnvesUdura bdelt• 
na na lntervenlorla Federal 

Durante. o dia de ontem firam ,e. 
cebidas. em Palácio, pelo C:hefe · .-e 
Govêmo mala as Na,ilnlel pei1111R11: 
dn. Leonardo Anoftrde, Pedn Cer­
delre, Joio Franea, Adlllll.,.........., 

leea C..ti,eo e Gilberto Leite:~ 
Benedito Barb_, otadlto ......,. 
ro, prof. G- ie Ili, Jooé Bedat,aa 
C:,,,,n,An-C:analho. .......... 
CnaUnho de Lha., e Moura, G, IL 
Alencar e Gedtlfrido Mala. 

APARECEU, OITEII, OlDo 
CEIRO TOIO DE H .... 

TíRIO ã COllffllllir 
de auteria do adYe .. 

Poatu de l1iruda 
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1 ESPORTES 
O "PITAGUARES" AFIRMOU-SE UM PERIGOSO CONCORRENTE ABATENDO O FOR· 
TE ESQUADRAO DO "BOTAFOGO" PELA SIGNIFICATIVA CONTAGEM DE 3 x O 
o Pitaguares, que pouco biilhou no chegou ~esmo a dar um ponta i.,é em perdidos; 5. 0 Madureira, com oito 

primeiro turno do presente campeo- Stuckert, quando 'êste arqueiro Já pontos perdidos e 6. 0 Bangu' e Bom-
nato, hüciou, muito mal o segundo, Unha pratícado urna defêsa. cucesso, com 10 pontos perdidos. 
quaudo se viu derrotado pelo Esporte A não inclusão de Clodoo.ldo no time 
Clube de J{)ão Pessôa, de 2 x O. de Pagé foí um êrro da sua direção 

Enfre11tartdo o Auto, que é um dos ~écnica. Estando êste zagueiro em 
A. F. A. 

mais forte~ clubes filiados á L. D. P,, perfettR. fórma, n. luta poderia ter tido <Orgáo .Ltterário e .DesporUvo ,dos 
o velho tricolór consegmu uma reabl- outro desenrolar, pQls mudaria. muito Ferroviários dn. Great . Wesl.ern, .em 
litação, pois surpreendeu o clube de a.. organização do onze botafõguense. João Pes.~ôa) 
Pitôta com uma vitória que espantou No final da contenda o placard 
os nossos meios esportivos, pela conta- marcava 3 X O a favor do Pitaguare.s. 
gem de 2 x 1. Atuou a pugna principal o acatadP 

E ontem, os pttaguo.ren~es. a custa csportlqta Luiz Franca Sobrinho, que 
de: esfôrço e decidida vontade de ven- a.glu com imparcialidade e critério. 
cêr, praticaram um feito espetacUlar, Nos segundos times houve empate 
com a sua vitória sõbre, o bi .. campeão de 1 x l, tendo servido de árbitro o sr. 
Bota/õgo por 3 goals a 1tfhil. :tsse ª"' Antonio Soares dos Reis. 
conteclmento deixou os nossos círcu-
los esportivos ás tontas e verdadeira- SECRETARIA DA LIGA DESPOR· 
mente apreensivos os concorrentes ao TI.VA PARAIBANA 
campeonato da L. D. P. que faltam 
!linda medir forças cotn o conjunto de 
Marcial, 

O fáto é que, em todo o desenrolar 
da pelêja, se não houve uma completa 
exibição técnica dos vencedores, muJto 
menos a vimos• nos vencidos, êstes 
portadores de respettaveis credenciais 
para lutas de maior p6rte 

Na Secretaria dn. Liga Desportiva 
Paraibana. precisa-se falar com os a­
madores abaixo, o primeiro expedi­
ente, das 19 ás 21 horas. todos os dias 
uteis, para efeito de regularização de 
inscrição dos mesmos amndo11es. 

Esporte Clube - Climaco Farias 
(1). 

Pitaguares - José Luiz (1). 
Felipéia - Carlito de Morais ce .. 

sar (1). 

Ante .. ontem, á tnl·de, no campo da 
avenida Indio Piro.glbe, encontrnram­
se em jôgo amistoso os quadros .. vêr­
de" e "rubro" da A.F.A., saindo 
vencedor -o esquadrão •·vêrde'' que era 
o seguinte. 

Zézinho, Adolfo, Batista II, Durvnl, 
Sobrinho, Soares, Tat.u·, Bntista I. 
Nino, Rafael e Samuel 

O quadro ·•rubro" ~stava assim or­
ganizado: 

Elisio, Ponce, Gustavo, Olimp!o, 
Carlos, Xavier, Aeuclson, Hercilio, Pi· 
ragibe, Hércules e Zéa.lves. 

Aos disputantes foi ofertada. uma. 
oorbeille de flôres naturais pelo "Ti .. 
me Negro", discursando na ocasião o 
seu orador oficial. 

Completando as festividades o "'T. 
N. '' disputou uma partida com o "S. 
S. ·• saindo aquéle vencedor 

A MANTEIGA DE FINISSIMA QUALIDADE 
QUE SE PóDE IGUALAR A' 

MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" 
"GARÇA" 

t, SóMENTE, A 

MANTEIGA 

SEMPRE NOVA 

MINEIRA 

PURA DELICIOSA 

Em sessão especial, o lnsti• 
tufo Brasileiro de Geografia 
e Estatística homenageou o 

interventor Argemiro de 
Figueirêdo 
<Conclusão da 1.• p•g.J 

PESSOAS QUE YISITARAM S. 
EXCIA. 

RIO, 3 (A UNIAO) - Vl•ltaram 
a.nte .. ontem, o interventor Argemiro 
de Fig:ueirêdo, no Hotel Glória, o po 
éta Pereira. da. Silva, escritor José 
Lins do Rêgo, sr. José Olimpio, dr 
José Regi'>, t.Pn.ente Rivaldo de Gõis, 

PELA C H E F A T U R A Dl 
POLICIA 

A diretoria do Aprendizado Agrl­
ccla da Paraiba. em Bananeiras, cm 
oficio ao dr. Chefe de Policia. con­
vidou-o para assistir a "Semana A· 
gricola ", que se realizará naquêle es­
tabelecimento, de 11 a 15 do corrente, 

O secretário do Interior e segurança 
Pública. fez apresentar á Chefia de 
Policia o 3°. escriturário da Secretaria 
da Agrlcu.\t.ura, Comércio, Viação e 
Obras Públicas, designado para pres­
tar serviço na 2ª. Delegacia de Pollc!a 
desta capital. 

Evldenciou .. se, entretanto, que o 
quadro do Pitaguares não é mais uma 
prêsa fácil nas mãos dos seus compe~ 
tidores, como vinha acontecendo há 
vários anos. Os seus homens estão "SUNOCO" X "COMBINADO JOAO 

dr. José Gaudencio, dr. Epitacio Pes· Ao dr. Chefe de Policia que1xou -s 
s.ôa. Cavalcant.i, sr. João nonorio e o agricultor José Francisco de Assis, 
!,enhora e dr. Sat.urnino Brit.o. contra prejuizo que lhe vem causand(') 

FUTEBOL EM INGA • OntPm, visitaram s. excia dr. Ra· o proprietario da terra onde traba 
CRUZEIRO ESPORTE CLUBE x fael Correia, cornnel Luiz Lôbo, sr. lha, em Riacho Vérde, Fazenda Bo treinadiss1mos. Assim, notamos que os PESSOA" 

jogadores t.erminaram o embate apre· 
sentando as mesmas disposições físi­
cas do seu início. Ai certamente, é que 
está o segrôdo da vitória conseguida 
por µm quadro que, apontado até pou~ 
co tempo como um dos mais fracos, 
está se erguendo a custa de ardente 
fôrça de vontade. 

Realizou-se domingo, como amrn­
ciámos, um interessante encontro de 
futebol entre os clubes acima, no 
campo da Fazenda .. Santa Júlia.,. 

A pugna foi bem disputada de par-

~nªc~~~~e~. ~ ~~~eng~:;n~~~~a~~~ 
com muita animação, terminando o 
jôgo com o resultado de 2 x 2. 

A disputa. transcorreu equilibrada de 
começo ao fim e, em certos momen­
tos, o melhor domínio da pelóta foi 
conseguidc, pelos elementos pitagua- o "BRASIL" VENCEU o "PALES-
renses. TRA" 

Na nossa opinião, estando o Bota­
fôqo em perfeita fórma, nunca êle 
Psta.ria sujeito ao desgõsto da derrota 
que lhe foi infringida domingo pas­
i::ado por um conjunto de menores 
possibilidades técnicas, como acont.e­
r"u Pm frente ao tradicional tricolõr 

., ,.aibano. :tste supriu as suas defi­
ri.Pnctas técnicas por um reglmen se­
véro de treinamento, dando-nos a im­
prPc;c;ão de que se assim continuar 
maiores surprêsas o Pitaguares fará 
nn presente turno do campeonato ofi­
cial. 

Em disputa da "Taça Torre" reati­
zou~se o jôgo entre os clubes acima, 
vencendo pelo elevado, escóre de 6 
x 2, o "Brasil". 

CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBOL 

RIO, 4 - Prosegue muito animado 
o campeonato carióca de futebol. Os 
jógos de domingo deram o seguinte 
resultado: 

Botafógo - o - Vasco da Gama 
- o. 

Flamengo - 2 - São Cristóvão -
1.­

América - 4 - Bangu' - 2. 
Fluminense - 8 - Bomsucesso - O. 
Até agora. sómente três clubes es-

GURINH..tI\I ESPORTE CLUBE Hans Schulclt, g<."neral Delfino Morei- nito, distriLo de Juarez Tavora. O e!!' 
Realizou-se no dia 25 do mês pas- ra Lima, drs, Isrnacl Ribeiro, Fran· Chefe de Policia. recomendou ao s1 

sado, em Ingá o embate amistôso das cisco Bianchi, Eug-C"nio Neiva. e Te~ delegado do local, garantias ao preju-
íortes equipes do Cruzeiro, clube local, lllÍStocles Ca.mp!Jo dicado. 
~o O G~~1~!~!imtr!~!~r~~ ~~~b~mt~f:!~ / ,1============= o:::, 1 _C_A_S_A_AZUL ___ a_VUJa_. _a_tod._os_os_b_a-

cta 6 elementos do 31, de Alagôa Doen~as de $ e n h O f a ohlstas que os preços daa roupas 
Grande, foi derrotado pela significa- '.f S para banho serão os mesmos do 
tiva contagem de 2 x O O embate - ESPECIALISTA - Recite. 
~orreu na maior cordialidade. Lances 
interessantes fôram registados de 
parte a parte. Os elemento,- do Cru­
ieiro agiram com distinção, sabendo 
1ominar a pelóta corrr maestria. o 
~;;:~í!h~o t~b~:: ~v:~s:~roel:~! :~~~= 
,entou. 

Destacou·se o center foward Plinio, 
do Cr.uzeiro, que- conquistou 2 pontos 
para o seu clube. 

Serviu de JU!z o dr. Luiz de França 
Oliveira, que teve uma feliZ atuação, 
a.gindo com imparcialidade. 

Deverá realizar .. se no dia. 25 de ou 
tubro grande emb:::.te intermtmicipal. 
entre as fórtes equipes do América. 
Futebol Clube e o :n E!ipoa·te Clul.le, 
rie Alagôa. Grande. O ,iogo terá lug,u· 
no lngá, espeiando-se bôa assistêuci.a. 

LIGA ESPORTIVA INGAENSE 

DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consu!torto: 

Rua Bara.o do Triunfo, 333 
l.º andar 

Consultas de H ás 17 hora.,. 
Resldencla: - Trincheiras, 208 

VIDA ESCOLAR 

---------·---
INICIADAS 
AS OBRAS DO EDIFICIO DO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 

A' cerimônia de assenta­
mento da pedra fundamen­
tal, compareceu o Presi­
- dente da ~epública -

CENTRO ESTUDANTAL PARAIBANO RlO, 3 (A UNIÃO) - Realizou-se 

Sua reunião de hoje: 
boje, ás 18 horas, o assentamen!o da 
pédra ftmdatnental do eciificio do Mi-

Hoje ás 19 heras, no Liceu Parai- nistério da Fazenda, que terá 14 an­
bano, haverá mais wna reunião de dares. 

Se o Botafôgo tiver de investigar as 
cau.c;as dessa derrota inesperada que 
~ofreu o seu poderoso esquadri.í-0 prin­
cipal, êle poderá encontrá-las na falta 
df' treinr) dP vários dos seus elementos 
ouP nãn p,.,d,,,.ram suportar a energia 
dP i0aacli:ic: dP um coniunto ardorõso 
,. bem di~pôsto para a luta. 

!'E~UMO DO JOGO 

~ão invictos: Fluminense, Botafôgo e Acha-se em organização, nesta c1-
'"7asco da Gama, sendo que o Bota- dade, a Liga Esportiva Ingáense, cs .. 
for;-o empat.ou dois Jógos e o Vasco tando á frente desta organização o dr. 
~:l Gama três. Com os resultados dos Luiz de França Oliveira, esportista de 

As duas fáses da pelêja apresenta- iógos de domingo passado, é a se- conhecimento no assunto, o seu orga 
ram as mesmas características, por- 1:uinte a coloca~ão dos 

O 
concon-entes nizador já conta com o apoio de to­

quanto o Botafôqo começou a se 1m- ,1'>r pontos perdidos: 1. lugar Flu- rios os elementos de destaque na ci­
pres.sirm1r vlvamE>nt"' com a re~istên- '''""ll_SP, nenhum ponto pe~dido; 2.º rtade. especialmente cto rr. prefeito, 
eia e i::i li"'R,..ão m"ntid~~ pelo Pitaqua- otafogo, riais pontos perdidos; 3. 0 que é um incançavel batalhador pelo 
res _ 'rf'lrt11 VP7: que tentava assenhore- •·"'sco tl_a. Gama, três pontos perdidos; nosso progresso. 

impdrtancla do "Cenh·o Estudantal 

I 
Ao ato com.pareceu pessoalmente o 

Par!l.i~ano", na. qual serão tomadas presidente Getúlio Vargas. 

: 0;~~ãi:;as cl~e~~~~1/~ela;~i:r!á;~m~~ l Por ocasião da cerimonie.. Ua colo-
Centro. a ocorrer no próximo domin- 1 cação _de uma ~ com ~s numeras 
go. dos jornais do dia, o ministro Artur 

m~~
1
S:itu~arft~:1!d~~~f;61~d~~~ 1 Cos~ falou, dizendo um relato sobre 

associados, especialmente os direto- a açao dos titulares que o precede­
res de departamentos centristas e ram naquela pasta. 
membros das comissões e direto.rias. 

- 1 
Orfeão '' Gazzi de Sá" 

:ic'!"-c:P rlf'.I "",,.,T'" rnflls Pner~camente l ·\m',rlc1 t: Fhml"'ngo, 4 oontos <Do correspondente). - 2919 38. 
·: 'r, rlf' nmrnto E'l'8 r~p~7 o qus:itiM pl- -------

::::'.!:;;1;; ,,,!1,~,, d:,d•f.~~. f~;.~~: CAMPEONATO DE FUTEBóL DffiIGIDO PELA LIGA o "Orfeão Gazzl de Sá". do D. e. DR, ALUISIO RAPOS 
rº~";r~:n!1r~"~ª ,!í~~nt~~l".ra p::~ DESPORTIV Ã p ARAIBANA 
inicial fni con~P~ido por Tim, o miÇL 
""'" .,. v"lO" pvtrAnia esouêrdo, que se 
1'!prn,,,,.itou muito bem de um centro 
i!P Doburro 

No .::po-und'l tempo, os pttaguaren­
.. ..,.. d"'~Pnvolveram um jõgo ainda 
m:1.i~ Pnérp,-lco nue descontrolou total­
ml:'nte n rampPão do 1.0 turno, obri-

2.0 TURNO 
JOOOS REALIZADOS 

JUiho 
31 - Auto, 2 - Botafõgo, 2. 

Acosto 

.e-:-nrln A ,..,11,,. Pa~é fl?.P~~e uma~ oito 14 - Esporte, 2 - Pltaguares, o. ,•,r•••• dlflc•ls, enquanto Stuckert 21 - Fellpéla, 2 - União, 2. 
pn1tlcou outras tantas, mas não em 28 - Botafõgo, 4 -Palmeiras, 2. 
perü!"O tão eminente para o seu esqua­
drãCJ, 

Me.rearam mais dol'> tentos Ttm e 
Viéeas, com tiros violento<, e tndefen­
savels. 

Do 1:madro do Pltaguares, conquan-

~~~os d!~~%~~c;m d~r:t:c:;u~çã~si1s:i~1~~ 
Jogo apresentado por Marcial, um 
r,entro médio de largos recursos e in­
cansavel, Gervác;lo. Chocolate II e 
Stuckert, •m sua defêsa: na linha, 
Doburro, Vlégas e Tim. 

Setembro 

4 - Pltaguares, 2 - Auto, 1. 
18 - Esporte, o - União, o. 
25 - Palmelraa 5 - Fellpéia 1. 

Outubro 
2 - Pi ta guares 3 - Bota!õgo O. 

JOGOS A RBALIZAR-SE 
Outubro 

9 - Esporte - Auto. 
12 - Palmeiras - Un!Ao. 
16 - Botafôgo - Fel!péia. 
23 - União - Pltaguar ... 
30 - Auto - Palmeiras. 

Novembro 

Do Bota/óryo, Pagé atnda foi a sua. 
grande figura. Fez dltlceis defê.sas o 
•ó deixou passar os pelotaços lndefen­
Gavel•. O resto do conjunto botafô­
guens~. apresentando-se num dia in, 
fe}tz, esforço.u-se o que P<mde, mas 
nao consegum o seu habitual e admt .. 
tavel entendimento, Certos elementos 
botafõguenses tentaram praticar Jôgo 1 - Fellpéla - Eaport.e. 
bruto, com pronta e enérgica repres- 6 -União - Botafõgo, 
,ão do Juiz. O médio esquerdo Allrio 10 - Palmeiras - Pltaguares. 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
FORD e de outras marcas 

EM OTIIIIAS CONDIÇOl:S E A PREÇOS MODICO& 

AGENCIA FORD 
RUA MA OI E L PI N· lf E I B O, 1 1 

Jol.o Pe116a -._..._,,, -- -

13 - Fellpéla - Auto. 
15 - Botafôgo - Esporte. 
22 - Auto - União_ 
29 - Pitagua.res - Fellpéia. 

Det.tmbro 
6 - Esporte - Palmeiras. 

Coloc~ por pontos ganhol 

Pltaguares . . . . . . . . . _ . _ . . • . 
Esporte .......... .. 
Botafôgo .......... .. 
Palmeiras ......... . 
União ............. . 
.\uto ....•........• 
Fellpéla .......... .. 

Coloeaçio por pontos perdidos 

Esporte ., ............. . 
União ............... . 
Palmeiraa ............. . 
Pltaguares . . .. .. . . . . . . 
o\uto ..............•. 
Fellpéia ............ .. 
Botatôgo ............... . 

Métas menos vasa.das 

"'Orte •.• • , , ..• , , , 
Oniáo ............. . 
Pitnguares . . • . . . . . • . 
~ u'"o . . . . • . . . . • • • . • • , .• 
Palmeiras . . . . .. - . • . 
Fellpéla .......... .. 
Botafôgo .•.............. 

Marcadorea de lento. 

Ronald (Bota!õgo) . . . . . • . . . . 
Tim (Pitaguares> . . . . . . . . . . 
Pingo (Palmeiras) . . .. • . .. .. 
Néco (Auto) ............ .. 
Gabrtel <Palmeiras) . • • , , , , , 
Teixeira (Palmeiras) .. • . 
Slnval <Fellpéla) .. .. .. • . • • Holanda (Pa.lmelnwl) .. .. .. • • 
Al!rto <Bow.tbgoJ . . .. .. • • .. 
Amerlco <Bota!Ogo) . . . . , • 

A. do C. E. P. promoverá hoje, ás 16 e 
mela horas. no Liceu, mais um ensaio 
do programa a que levará a efeito 
dentro de breves dtas, para o que es .. 
pera o comparecimento de todos os 

· orfeonistas. 
Salienta.se que êsse ensaio é cole­

tivo, lmJ)Olr1iando assim,, na grande 
necessidade da frequencia de ambos 
OS CÔl'OS. 

CJrun?"tão do Ho~plte l Sa.nt 
bel e da Maternidade 

CfflURGIA 
DOENÇAS DE SENBORA,­

PARTOS 

Rua Peregrino de ('arvalltn U6 
Das 10 és 12 

4 TORNO MECANICO pecando J 
3 metro entre centroa oor 0,.0. de dia, 
3 metro e completamente eqUlpado 
2 Vende -'OMEGA NACU, 

O ministro do Trabalho vai 
organizar um plano de luta 
anti-tuberculosa no seio das 

RESUMO 

1 
l 

classes trabalhadôras 

I m!1~a?c::.· fii~I;; ~a mJ~~:~:~~=: 
1 ~~rr6· d~v~~uuia::~inte oficio ao mi-

l "Em face da progressão alarmante 1 que se vem verificando na concer;~o 

PARTIDAS JOGADAS .. 
PARTIDAS A JOGAR .. g TENTOS ASSINALADOS 

r1e aposentadorias e pensões causadas 
pela tuberculose e dadas as circuns­
tancias de se amparar, com asststen-

8 cJe. social, as classes trabalhadoras, 
13 resolvi instituir uma comissão de ti-
28 siologia a fim de organizar um plano 

de luta anti-tuberculosa, comprrPn­
dendo a instalaçã.o de hospital, sana­
tório. d1spensárto, profilaxia e educa-

3 
+ 
5 
7 

4 
3 
2 
2 
2 

João Pessôa, 3 de outubro de 1938. 

Luic Spinelli, Diretor de Esporte. ção.'' 

ANTONIO GALDINO GUEDES 
ADVOGADO 

Causas nesta Capital e no interior 

Av. João Machado, 464 -:- Telefône 1.841 
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O GOVERNO DE- PRAGA SOLICITOU--A -GRA-BRETANHA UM EMPRESllMO DE 1 O MI-
LHOES DE LIBRAS PARA O NOVO PLANO DE ADMINISTRAÇAO NACIONAL 
NENHUMJ\ RESISTBNCIA 

BF..RLIM. 3 CA UNIAO) - A ocupa­
çlío do território sudet.n pelo Exér­
.ito ruemão t 0 m-8e processado até ago­
ra., sem a menor resistêncln. Pelo con­
trário as tropas são recebidas. em to­
da parte. rom estrepitosas manifesta­
ções populares. 

AS TROPAS POLON&SAS ENTRA­
RAM EM TESCHEN 

TESCHEN, 3 CA UNIAO) - As tro­
pas polonésa.s entraram nest.a cidade 
ás 14 horas. sendo entusiasticamente 
receblc!ns pelo povo. 

A parte restanle do disttito será ocu­
pe.da gradualmente até o cUa 22 do 
corrente. 

LONDRES ATENDEU PRONTAMENTE AO PEDIDO DE PRA­
GA -- TROPAS POlONêSAS INIOARAM A OCUPAÇÃO DE 
TESCHEN - A MENSAGEM DO REI JORGE VI AO PôVO INGl~S 

CONSIDERAM SOLUCIONADA A 
QUESTAO 
BUDAPEST, 3 (A. N.) - Os clr­

oulos devidamente aulorizallos de­
claram <1tJe a res11osto elo Govêrno de 
Pl"hgl:l á nota do Gov~rIJO h\lng,aro é 
ele natureza a con.cüderar-sr como ab., 
solutamente certa n me rporaçáo â, 
Hungria dos tcrritórl'>~ . puramen\9 
magyart-s da Checoslovltq~.m 

Expre~!-:ancto-!!e a resprtt .J o primei-. 
to minLc;tro Bela Tmredy disse que 

resoluta cnimn durante os ultimas dias 

:1i~e~~6~~g~fo:~~~ 1~: r~;r:1:i~~~ J~~ 
COGITA-SE DA REVISÃO DO TRATADO DE VERSALHES ~o;;iz;:cfA qu~!"° I~'it~~t~ttTA-

;,ois dos magnificas esforco::; empregado~ 
pelo pl'imeiro 111in'tstto · cm fnvor do. 
paz, tenho esperança de 4ue uma no­
va era c1e nmiznde e proc:p('riclade se .. 
·:uir:'io os povos". 

LIANA 

p'ii~v~R~~w:i DO TRATADO HITLER ENTROU, ONTEM, de~t~~Zi,ii.t,~~;2~.-faç:;:~:f~ 

TRIUNFALMENTE EM EGER é7~:~~~:~~~~:a minoria húngara na 

HITLER ENTROU TRIUNFALMEN- \ INGLATERRA EMPRESTARA' DEZ 
TE EM EGER MILHÕES DE LIBRAS A' CHE­

WASHINGTON, 3 <A UNIAOI -
Fala-!)e insiste-ntementf' nn. convoca­
cão, prlo presidente Rooseve-ll, de uma 
!'.'Onferencia de todos os palses signa­
tários do Trato.do de Versalhes, a firn 
de estudar a revfsõ.o dos seus princi­
pias. 

1 

A "Informação polillca e diplomA,. 
tica ", orgão semi-oficial. fez wn apê­

.. premier '' Bela Inuedy enviou uma lo para quP. scjn_ apressada a partilha 
nota á Checoslováquia e:ctgincto pre'>~D. da Checoslováquia, concedendo-se aos 
na solução da questúo da minoria húngaros o mesmo trar.amento dispen, ... 

'EGER, 3 (A UNIAO) - Após atra- COSLAVA'QUIA 
húngara. sado aos sudetas e aos polonêSPS. 

vessar a fronteira. teuto-checa em Asch, PRAGA, 3 (A UNIÃO) _ Diante 
o chanceler Adolf Hitler chegou a dºº más consequenc,·as econôm1·cas do NÚ 

ta cidade sendo recebido triunfal ·~ PRAGA, 3 (A UNTAO) - o presi- e o N TI A 
:ente pela população. · - 11.côrdo assinado em Munich. a Che- dente Dene~ anunciou que umn. vPZ so-

o "'fuehrer" foi cumprimentado pelo coslováquia sollcitou á Inglaterra. um lucionacto definitivamente• o problêma 
A 

NA 
DESMOBI­

EUROPA comissário Konrad Henletn, etn com- "mprestimo de 10. 000. 00 de libras da incorporn<'ão da região sudeta á L I z A ç - o 
pa.nhia de quem se dhigiu para a. pra- ')ara a execução do novo plano de ad- Alemanha V"i negocinr com a Hun- . A 
ça principal da cidade, onde fez um m~~1:,ª~,~~r~1.~c~~ri~ax anunciou, na gria a entre g~ do te;rltório habitado ! 
~OQ~=~~fnt~ssctt:~vi:: ~~~~~ºo~v~~~ C~mn1:a dos ~omuns. que o Govêrno po~ê~~d;~g~;id~.i: ~~t~nviado ao Go- ; 
comvosco toda a região sudeta que b1ltamco havia recebido o pedido da vêrno d• Budapeot um proposta. con- ! DEPOIS DO DIA } O SERÃO LICENCIADAS AS 
dentro de poucos dias se Incorporará Checos.lováqula •. adiantando que a as- tdeondeºntªr! boa,s~so,·dsop~, c!sôorsd.o a se, firma- ' RESERVAS ITALIANA E ALru • 
totalmente á Alemanha. A vos·- sisténc1a financeua ioi prometida ime- ,; li u LlUA 
i;a. felicidade foi a felicidade de dial~mente · • 1 E LIM 3 , A UNIAO> Após a Até o momento a linha Ma.ginot 
75 milhões de pessõas que fonnavam Disse o chancelei· Hallfax que estava EXIGf.:NCIAS DO GOVl1:RNO HUN- B R , ·- - ~ ainda não foi desmobilizada. 
o Reich até agora, assim como os vos- providencian~o para a entrega daque- GARO 'º1iccuenPªc1çaádoa!º:iàa'!ª a;e~:~1;~eJ~· ~~~~ NA ITALIA 
sos sofrimentos foram os sofrimentos I 'ª importnncia ao Govérno de Pra- 3 A UNI.AO> A t 
de todos . Nunca mais esta i-eglão Ja. BUDAPEST, 3 <A UNIAO) _ o cito convocadas ei:n virtude da c.rise ROMA, < - ropas 
será. arrancada ao "Reich". -------- motivada pelo incidente teuto-,.:heco. ~~as r~:1"':!en~n:~:~olftY:!~~: 

~ A~~ ª;a!~~~:~ç~r~~u~ s~ftee~~!:~ ''O ACôRDO DE MUNICH NÃO FOI DESMOBILIZAÇÃO NA FRANCA ~~~~~.iz~i:~d~e::.~11: :1~cu~~~ 
uEssas a.clamações são um atesta.do PARís, 3 <A UNIAO) - Dentre do território sudeta pelo Exército ale-

~~~; 1~:~e[c~1~;~"';.,"m~;niia A;:: U M A V I T Ó R I A I N D J V I D U A l " :~1o 1~~bi1~a~•;t~~~m~~: :t~~ mt~- voluntários alpinos já fôram dis• 

mgu~curso de Hitler durou seis Declarou o "premier" Chamberlain na Camara dos Co- 1·-:-;M.:.g_on_·_ª_i:_' _d•_T_es_PA_e,_i_a1_i=_tas_··1-s--1-c=P_•_nÃ_do_d-:v-s=e_rv E=lço=-R=·11_s=r-u--:--=s~ 

Ttt<m!N JA' PERTENCIA A' PO- muns - Discursaram além do chefe do govêmo o major 
Atlee, "lord" Duff Coopere "sir" Anthony Eden - O F EN Q ME N 1 $ M Q" 

NEW YORK, 3 (A UNIAO) - En­
tre os 2 .200 passageiros chegados hoje 
a. esta cidade, a bordo do "Queen Ma­
ry" flgura o novo embaixador da Po­
lônia junto ao govêmo dos Estados 
Unidos. 

rearmamento inglês 

Falap.do á imprensa, declarou s. 
excia. que o seu país não anexou o ter­
ritório de Teschen. pois êste já lhe 
pertencia e devia ser entregue desde 
1919. 

LONDRES, 3 (A. N.) - O "pre­
mier" Chamberlain rew1iu o gabinêt.e 
em sessão especial, antes de fazer sua 
~xplicação, perante o Parlamento, sô­
bre os motivos que o levaram a assi­
nar o acôrdo de Munich, com o sa­
crifício da Checoslováquia. 
A REUNit\0 DA CAMARA DOS 

NORMALIZA-SE A SITUAÇAO DO ~g;;:~-;:S, 3 (A UNUO) _ A 
PORTO DE NEW YORK sessão de hoje, da Camara. dos Co-
NEVV YORK, 3 (A UNlAO) _ Vol- .mun~, foi movimentadíssima, tendo o 

ta a. normalizar-se a situação dest.e primeiro ministro feito longo discur­
porto com a solução da crise euro- •,o no quJ.l d1~u as razões de sua polí-
péia. ti:·a. 110 toc;...nLe á. questão 1,udeta.. 

Durante os dias que precederam a ln.id~1!u.enfe, s. excia. respondeu a 
ronferencia de Munlch O movimento dl5 , ri.t.S jntrr~1eh".:ÕCS, passando. em se 
passageiros vindos da Europa era mui- t!-Uida, a expVcar a vantagt:m do acôr 
t.o intenso, pois o temor de uma guer- do de Mumch. 
ra no velho continente era bem jus- Disse o "prcmier" que muito em· 

da., lord Duff Cooper lez ~a esPo­
sição dos motivos que o levaram · a 
renunciar ao cargo de primei.-o .. lord'" 
do Almirantado 

O ex-ministro da. Marinha mani­
resi.>u-se pessimista quanto á impor­
tanda do acôrdo de Munidb, não a­
creditando nos bons t;feltos do mcs-
mo. 

Criticando a política do eo premier" 
Cha.mberlain, disse, "lord '' Duff Co­
oper: "Faço votos a Deus para que 
-v. excia. tenha razão. Mas, eu não 
estou de acõrdo e por isso é conve· 
niente retirar-me". 

O minb:tro demissionário de'Clarou 
f)Ue o mot.ivo da altivez com que Hi­
tler encarou a atitude da Inglaterra 
foi a mobilização tardia da esquadra 
britantca. 

Uficado. hora a Checoslováquia. tenha sido sa· 
Em vista disso, o "Queen Mary" che- crificada, dcv~-se le\·ar em conta que OS DISCtJRSOS DO MAJOR ATLEE 

&\IO, hoje, com 2.200 passageiros, nu- o "memorn.~·~11m" _de Hit_ler em Go- E "SIR" ANTHONY EDEN 
mero superior ao de suas acomodações. t de::.burg ... x.i.gta. muito mais do que a LONDRES, 3 ( A UNIAO) - O 

:1~:iõ~~:~1~1Í~~vce:S:·d~or:~~i~ l d .. i~á,l)G::~s~uf,ºtê:~,~~cnlou - o ::!!~t!t~::odJq~:r:,ou, .. ::ej!ie~?, P:~= 
cinematografico. j "fu,,l1rt:r" n:gia que a região sudeta l.:-errou sua oração. 

O ''Bremen que, no auge da crise ti- tô-.c; .. or.up:..tll.· P"lo Exército alemão O ch.:fe do Pat"tido Trabalhista. a-
nha recebldl) ordem .de regressar á I dt·;.111L ,, re.1.ii·. (ão do pi: ,biscito poiou os esforços do sr. Cbamberlain 
Alema.nha. quando se achava em via- 1 ~., ati,r'1o ,~ •. iJunich, :.o r 1trari.>. tm favor da paz, lendo uma moção 

~~~a.~:~~º~~::~~~ ~ni~r:~i1!0. eS
t.á 

1 ::~é~~~.:Jtr!;~:~~~=:~~~:~ ~:;. ~: :~~es ~: :eC:~~ ::i pr::i~!:~~ 
O "Rex", o "Francõnla" o ºNetunia" [ outras razõ~s, ainda, as exigências Embora elogiasse O$ esfor(oS empre-

e o "Queen Mary" partirão para a . anteriores clt"' lhtler implicavam em gados pelo primeiro ministro para. so­
Europa com grande numero de P<; - ! um sacrifício muito maior da Checo• ,ucionar a crise .checo-alemã, . "sir .. 
~as que deixaram de viajar nos dia!:! 1 slováquia. A.nthony Eden, que falou em seguida, 
da crise. Justificando-se mais uma vez. o rês críticas á política. exterior de s. 

.. o MOMENTO DE ANGUSTIA JA' ri~~~:~·: :ii:~:~~t~:: â!e J:~r:r:~~; :::;a.no tocante á. paz com a Al~-
PASSOU" ;1.&sinada por êle e por Hitler, a ql1a.l I Disse o ex-titular do "Foreing Of~ 

LONDRES. 3 (A. N.) - O rei Jor- i:~r~,~~a uma. paz duradoura. para a ft~~·:r q~1.:i;•1:~t~::a. ;!: ::~d;-n; 
~~ç~ .. ai~i~~~=~~~n~e ~~~!1f~ j~ "0 acôrdo de MIUlich, - continu,m realização do pacto das 4 poténcias 
passou e hoJe podemos render graças o sr Chamberlain, - não foi w11a 1ue assinaram o acõrdo de l\lunich. 
ao Todo Port<'ro~ por ter tido a bon- vitória individual õ.c ninguem. Foi ·'Sir" Anthony Eden manitestou-se 
d.ade de nos poupar 

08 
honores da unicamente a. conquista de quatro Ie acôrdo com o .. lord '' Duff Coopcr, 

guerra. Quero agradecer. agora. aos grandes nações que decidiram reunir· lízendo que se • esquadra brttanica. 

homens e mulheres deste pnís sua se Ap:;ur:,·~~i~~:ra~ r::e:!:;:dos elo• r:::.:~r~ºnã':º~t~~a n::ies.:1~r::re• d: 

NECROLOGIA 
Professora Rosalina Augusta de Car­

,alho Neves : - Em consequencia de 
~bita enfermidade, faleceu, ante-on-

sai°l?la n~~g~!P~t.~é ~f~~\~iorte~i;, r:~~~~=~te a conceituada famUia con-

A pranteada extinto. era irmã nos 
srs. Artur de Carvalho Neves e Ma­
nuel de CA.rvalho Neves funcionários 
respectivamente, dos CO,;.reios e Tele­~~L,oS etn Recife e nesta cidade, do ca­
c· Alvaro de Carvalho Neves, ofi-

P1:fs ~o d:x:~~}~;sir':
1~:~: ti~::Js .do 

Pos,utdora de raras virtudes e apri­
:o~a ~ducação, contava a senhorí­
ves alma Augusta. de Carvalho Ne­
nossa,um largo circulo de amizade em 
tlC> sociedade, motivo por qu_e a 
ce tlcia do seu desaparecimento foi re­
debJ:e~e.i.m as maiores demonstrações 

ti!!~ ,:u ,nterramento realizou-se, O!l­
da. B6 tarde, no centlto!rt'J do s~nhcr 
,..., ªaSentença.salndo O féretro ela 
Vena on

1 
e St: VP.riflcou o óbito, á ptn.ya 

lQe- nc o Neiva, com o Kcompanha-
4ell~l!e .~:\~rc,eaa pessõas de repre-

3ios á. t;hecoslováquia, "essa pequena ~ssinar acôrdos com a Alemanha. 
e: forte nação que soube usar de pon· 
deraçáo ", no momento preciso. 

O chefe do Go\'êrno téve referências 
tavoraveis ao chanceler Biter e ~ 
Mussolini, cuja infiuêncin reputou de· 
cisiva. na soluçã-0 do problêma. 

~*• Embora produzam sensação de 
~ruartamento, as sópas são, em geral, 
pouco nutritiva. Assim como as bebi­
as excitantes, élas devem ser evitadas 

-ia regímen dos desnutridos, que ha­
bitualmente lhes d!lo tanta preferên­
·ia. S. P. E. S 

•
1 Mussolini, - disse o chefe do Go· 

vêrno, - contribuiu para que fôsse 
::idiada por 24 horas a última parte 
t:]a mobilização da Alema11ha.". 

(;ontinuando no seu discurso, o VEM A o N o RT E 
"premier'' resaltou, a.inda, a influên­
cia. do presidente Roose,•elt que, com 
o seu prestigio tudo !e,; para evitar O DIRETOR DA AERONAU-
L\ ::!!:rn::~:. ds°" ~:::~·ocupou-se do TICA DO EXtRCITO 
rearmamento inglês que continuara 
~mpre crescente, segundo suas pró­
r>rias palavra!.. "0 desarmanto uni· 
lateral ia. conduzindo a Grã-Breta­
nha a um grande desastre. Se o de· 
carmamento ,ier, ha de ser por um 
pacto entre as grandes poténcias.,. 

O prímeir9 ministro declarou, ain­
da. que deseja dar a. outras que.stôrs 
d:\ Europa a solução que estiver a.o 
ceu alcance, antes de e11tregar o Go· 
vêrno a um homem mais moço. 

DISCURSOU O MAJOR ATLEE 
LONDRES, 3 (A UNIAO) - Na 

reWllão do Parlamento, hoje realiza-

O general lsauro Regueira 
viajou, ontem, de avião 

do Rio 
RIO, 3 fA UNIAO) - Seguiu, hoje. 

para o Norte do Pais, o general Isau­
ra Regueira, diretor da Aeronautica 
do Exército. 

o general Isauro Reguelra, que via­
ja acompanhado do .seu estado·maior, 
inspecionará todos os nucJeos de a.­
viação no norte, bem como os aeró­
dromos militares exlstentes. 

(A propôslto de uma. critica do dr. Amando Domem de Siqueira a alguns 
capítulos dêste livro) 

CõNEGO FLORENTINO BARBOSA 

A' cousa. de um més, chegou-

H me a notícia de um artigo 
publicado na revista ·' Univ.?T­
sidade" pelo dr. Amando Ho-

mem de Siqueira, a respeito de um li'­
vrínho que publiquei em. 1920 com o 
titulo acim.a. 

As ocupações do magist•~o não me 
deixaram tempo para dar logo 1~ma. 
explicação aos leitores daq1~ela rev!sta 
sõbre o qu~ escrevi ~ios capilulos visa­
dos pelo ilustr .! critico pernan~buca­
no. Aproveitando ag01·a os retalhos de 
tempo q1Je me sobTam, 1,enho embora 
tardiamente mo:;trar qual o meu pon­
to de vista na qi.,:stão. 

o assunto é muito complexo, pri.,;­
cipal111ente porque ~e trata . de IJ...11U1 
controversia entre sistemas fllosofico~ 
bem c.1Jjinidos e os contendores teem 
pontos de referência mais ou menos 
opostos. Qua.ndo doi.s observadores esh 
tão em.. pos~ões d1/er•mte.r:: _ (le u_ma 
montanha. cada qual 1·ecebera u1lla im­
pressão diferente dos seus contornos. 
no entanto, a montanha é a 111•.?sma. 
Estamos, tatti•z, diante de um caso 
semelhante, porém mais complica4~. 
em virtude da comple:r:1dade da mate­
ria e da maneira como são eTJJr>'!ssas 
as nossas ?déias. Ainda bem q1te o sr. 
Amando H. de Siqueira nos trata co1_n 
a lhaneza de um intelectual de:wpa.t­
xonado, ra::ao por qup vao aqut O$ 

meus agradecimentos 

AUGUSTO COMTE E A SUA 
TEORIA 

positivo pela eliminação da metafisi­
ca. Portanto, o seu prim.eiro passo J<Yl 
procurar desvalorizá-la, e assim deve~ 
ria, si fõsse co-irente com su.as icJ.tjcis, 
afastar do positivismo qualquer enti~ 
rtade que cheirasse á metafísica. 

Não o /e.? porém. Antes criO'U uma 
meta/isi.ca nova, no pensar de Farias 
Brito, um compl.!xo de fenó1neno~ 
produzidos por /orças abstratas, cor­
respondendo mais ou menos áqullo qu..a 
Manuel Kant chamou "11-0u11i.eno$". 
Com-0 éste, aquele pretendeu restrin. ... 
Jir as atividad.!..<i. mentaí.8 aos simples 
conhecimentos désses fenómenos. Es-

lConclúe na 6.• pa.) 

IMPRENSA OFICIAL 
A GERENCIA DA IMPREN­

SA OFICIAL AVISA QUE NÃO 
RA VAGAS NESSA REPAR­
TIÇÃO. 

VIDA 
RADIOFôNICA 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAI.Il.\ 

Programa para hoje: 

1 11,00 - Programa do almoço - Gra ... 
Augusto Comte posztiutsta igual a vações populares. 

Augusto Comte metafisico; eis uma 12,00 - Hora certa - Jon1al ma-
equação que não dá certo r o n,o.'1vo utlno - Noticiário e informacões te­
por que o dr. Amando H. ele S,quei- egraficas C.o país e do estrangeiro. 
ra desfechou uma cajadada sôb1•..> três 12.15 - Continúa o programa, do 
coélhos: o autor do livro em aprecia- ümo('O - Gravações populares. 
c;do, Faría.<i. Brito e Alcides Biurra 13.00 - Bóa tarde - <Locutor Ali• 
Os dois primeiros aJí1 mam o segundo ·io Silva.) . 
membro da equação; o ·último estó 18,00 - Programa do jantar - Gro.-
pelo primeiro. Vejamos de que lado 1açóes selecionadas. 
encontramos a razão. 18.15 - Boletim esportivo. - (Locu• 

Por compreendermos bem ''que ~u~o ';or Jorge André) 
produzido por Comte não é positivis• 19,00 - Sintese dos acontecimenl.os 
mo", foi que F. Bríto e eu a~irmú- io dia. 
mos e demonstramos qui o filosofo 19,05 - Blue programa - ''Crooner" 
francês 11Ztrapassou os li1n..ites do poh George André e Jazz da P R I - 4 sob 
sillVtsmo, penetrando nas proJun..da:, i regencia do maestro Olegario de LU­
re{lióes êlo ente e das leis que r•!gem na Freire. 
os fenõnienos. Sabemos perJeitm,,•mte 19,20 - Música popular brasileira -
"distinguir uma criacâo do criador. e Nelie de Almeida cjregional. 
que "este pode gerar mais de uma 19,35 - Canções brasileiras - Or­
prod:u.cão". Foi por isso mesmo <1u.:: lando Vasconcélos c·piano e violões. 
'he atribuímos uma atividade em duas 19,50 - Foxes canções - Eunice Sete 
esferas opostas. O que procurámo.t c1Jazz. 
combater não foi a dualidade de sua 20.00 - Hora do Brasil. 
obra, e sim a incoerencia que nela 21,00 - Sambas canção - Nelie de 
existe. embora esta em nada modifl- AlmE"ida c,jazz. 
que o positivismo, como acertadamente 21,15 - Jornal oficial. 
d~se o sr. Amando de Siqueira. Com· 21.20 - Musica variada - Orlando 
batemos a incoerencia da criac;áo de Vasconcélos e.piano e violões. 
Comte, porque a produção "deve ser 21,30 - Programa do dia. 
una, desembaraçada de incc.1.•rencias, 21,35 - Música. popular brasileira -
conforme otimamente afirmou o ilus- Ivone Peixôto clregional. 
tre critico de "Universidade'', este 21.50 - Operêtas em revista. - Or­
mesmo que oonp:.ssa sinceramente a 'lUe.stra de saJao sob a regencia do ma-
volubilidade do filosofo. estro Olegario de Luna Freire. 

Para melhor compreensão do assun.- 22,20 -. Jornal falado da P R I -4. 
to, devemos ter em mente que A. 22,30 - Bôa noite. - (Locutor Jo .. 
Comte pret•.?ndia estabelecer a última o:;ué Junior) . 
lei ctos três estados, isto é, o est"ªº <Conclde na 7.• pe.) 



A UNIÃO - Tcr~a-feil'a, 4 de oulubro de 1931! --·~ 
~ . T E· o 1 e 1 A L 

ADMINIS TRAÇAO DO EXMO , SR, DR , JOS É MARQU ES DA SILVA MARIZ 

lntervcntoria Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVF.NTOR 
DO DIA 30: 

Petlçõeo: 

Do bel. Paullno Gouveia de Barros, 
1. 0 Promotor Publico da Comarca de 
Campina Grande, requerendo 3$ !é­
Jias a que se JUiga com direito, de .1-
côrdo com o art. 152 da Organização 
Judiciária. - Deferido 

Do bel_ Lauro de Miranda Lemos 
Promotor Público da Comarca de Ba­
naneiras, idem, idem . - Como re­
quer 

De Manuel Elias Pereira, guarda de 
3. a classe n _ 0 45, da Inspetoria Geral 
do Tráfego Publico. requerendo quin­
ze (15> dias de férias regulamenta­
res, a que se julga com direito. -
Como requer, à vista das informaçõe-. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 2: 

Petições: 

N ° 10.388, de José Targino de 
Castro, requerendo cancelamento do 
imposto sóbre um bilhar, situado a 
av. Vera Cruz, no corrente exercicio. 
- Indeferido, á vista das informa­
ções 

N. 0 9. 793. de José Gregorio de An­
drade, requerendo cancelnmento de 
di\1da ativa do exercício de 1936. -
Deferido, de acôrdo com as informa­
ções 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 3: 

Decretos: 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba torna sem efeito 
o áto que nomeou o dr Osvaldo Brai­
ner para prestar ::;erviços como médi­
co verificador de óbitos. desta Capi­
tal, durante a licença do serventuá­
rio efetivo 

O Interventor Federal Interino no 
E.5tado da Paraíba nomein d. Cin:i:i 
Mendonça Mélo, para exercer o car­
go de ~en·ente-porteiro do Grupo Es­
colar "Dr. Josc Mnria,.. de Pilar 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba exonera o sr .. Joào 
Albuquerque Mélo, do cargo de ser­
vente-porteh·o do Grupo Escolar "Dr 
José Maria" de Pilar, por não estar 
Q mesmo, quites com o serviço mili­
tar . 

O IntervC'ntor Federal Interino no 
Estado da Paraíba nomeia Severino 
Aclolt de Sousa. para exercer o car­
go de 2. 0 Suplente de Sub-delegado 
de Polícia da circunscrição de Condf• 
do dlstrito da Capital 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba exonera. a pedt­
ào, Francisco Gomes de Albuquerque 
Maranhão. do cargo de 3. 0 suplente 
de Sub-delegado de Policia da cir­
cunscrição de Conc.ie do distrito da 
Capital 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba exonera Manu::,.l 
Germano de Araújo Filho. do cargo 
de _2. 0 :.uplente de Sub-delegado c•c 
Pohcia da circun~crição de Conde do 
distrito da Capital 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da P:lraiba nomeia Man ""'l 
Germano de AraúJo Filho, para exer­
cer o cargo de 3. º suplente de $u:l­
delegado de Policia da circunscnção 
de Con:lc do distrito da Capital 

Secreta:ria da Fazenda 
EXPF.DIENTE DO SECRETA'RIO 

N ~ ... 1_ 1..t• 1936, de \}oaqu1rn Lau- do licença para lazer revestmwnln Jo~é Fro.nC'lsco. operário muninpal. 
n.i -o i.. 

Ao Triuunal da Fuzcnda: 

Oficio : 

i;.om :izultJO nus pnrédes intt'rnas at: n:querendo 15 dias de Jcnas rcg~la­
nm do~ ~alões tent·os do prcd10 "Tt- mentares. - Indeferido, de acordo 
rêsa CnsUna ", á Praça Vidál etc NI'- com o parecer da Procuradoria da 
gueiros. - Como requer . Fazrnda Municipal . 

Severino Rodolfo. requerendo llccu Cónego José Coutinho. requerendo 
c;a para construir um casa de tai1.>a licença para concertar por contn dos 

N, 0 1.025, dn Secretaria do Inte- r pttlha na av D. Moisés. - Defe- cofres municipais a casa n. 0 605. á 
nor rido. av. 3 de Maio. - Deferido 

Pellçóes: 

N.º 9.547. de Alfrêdo Whatley Dias. 
N ° 10.553. de Abath & Cia 
N.º 10.541, de Oorgival Mororó 
N ° 10.539. da Cla Paralba de Ci· 

mento Portland. 

Prestações de contas: 

Antonio Francisco, requerendo li- Manuel Clementina. operário Mu-
cença para con~tru1r uma casa rte nicipal, requerendo 15 dias de férias 
laipa e palha nR. av . D . MoIBes. - regulamentares . - De acórdo com o 
Dct"crido . parecer. indefrrido , 

Elias Rodrigues de Assis, requcren... Jonas de Albuquerque, operé.rto Mu-
do licença para construir uma casa de nicipal. requerendo 15 dias de teria5 
taip:t e palha em Mandacaru'. - De· regulamentares. - Não sendo smd!-
ferido calizado, indeferido. 

Multa : 
Manu~l Batista de Na5<:imento. 1c­

querenc!o licença para. construir uma 
casa cte taipa e pulha na av n. 0 2, 

N. 0 14 757 do dr Graciano Medei- un Madacaru· ·- Como requer A Prefeitura multou o t;r Giovanl 
Petruci por não ter cumprido a inti­
mação que lhe foi dirigida em 11 de­
agõsto próximo, com o prazo de 30 
dias, para mandar construir muro e 
passeio em frente á sua casa na a v 
João Machado. n. 0 1.014 

ros B~rnP.rdo de Mcndonto. i\morim, r~-
N ° 15.049. da Diretori do Fomento auer~ndo licenç~~ para renovar a <'í'-

da Produção berta da casa n. 0 409, é. rua Marti•,1 
N. 0 15. 282. da Secretaria da Agri· Leitão. - Como requer 

cultura 
N. 0 15. 246, da Repartição dos SPr­

vicos Elétricos. 

Hermiro Co.rn,~iro de Lucêna, rcqt1c•­
rendo licença para renovar a coberta 
da casa n. 0 87, ã av. Floriano Pei­
xóto. - Sim. a titulo precário. N. 0 15. 205, de Antonio Augusto clP 

Almeida 
N. 0 14. 356, da Repartição dos Ser­

viços ElétriC'OS 

· Marie José da Silva. requerendo li· COMANDO DA POLICIA IIULITD 

N. 0 11 512, de Natanoel Mala Fi­
lho 

Secretaria do Interior e 
Segurança Pública 

cença para construir fóssa eum qunr- DO ESTADO DA PAB.AtBA DO 
to na casa n. 0 33, á rua Indio Pira- NORTE 
gibe. - Deferido, a titulo precário 

M'lria Soares de Mrndonça, rcque- ( Quartel em João Pessôa. 3 de ou-
rendo licença para renovar a cobert,;1 tubro de 1938J 
da casa n ° 412, á av. Centenário -
Deferido Serviço para o dia 4 1Terça-feiral. 

Carmélo Rufo. requerendo licem;tt 1 

~fiª na~r~1.leire.:~~ ~. a~:!f_ºp~~b~~~ Fe~~~.fcie~o~~iasr.lvi~ltar, 2.º ten Jos~ 
DIRETORIA GERAL DE SAúDE - Como requer Ronda á Guarnição, i;ub-ten, Ma-

PU'BLICA Severino Regts de Amorim, reque- nuel João da Silva 
rendo colocação de numero no predlo AdJunto ao oficial de dia, 1 ° sgt 

Inspetoria de Higiêne da Alimf'nta('áO de sua propriedade, ã rua Desembar- Deoclecio Ferreira Leite 
e Polit'ia Sanitâria das Habitações gador Trindade - Como requer Dia á Estaçao de Rádio. 3 ° sgt 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO re:~~fc~nç~a;:~c:~~n~~ft fó~'it~; Jogu!'r~~e d~e ~~::t~?.e 3. o sgt Osório 
DIA 26 · casa n ° 415, á av. 3 de Maio - De- Olimpio de Queirnga 

Informações prestadas á Prefeitu- fe~?~ardina Almeida Costa, requeren- G~~ãr~:s dle C~~f~ª· 3. o sgt João 
ra; do dispensa de uma. multa. - Defc- Eletricista de dia, soldado Rubens 

rido Bartolomeu de Araújo 
Amancia Cirne da Costa. requeren- Telefonista de dia, rnlàado Severi-Petições : 

De Marinho & Cia., para se esta- ~~s~i~:n:. ,dâ ~i'~~ci~e?oéci~a D~~ no Ferreira de Sousa < 1 ° > 

~:=i~/ºct~ ::~r;~~rio ~e ~~:~i~s e ferido O 1. 0 B I e a Cia de Mtrs dJ.-
De Benedito Nogueira da Silva, re-

~~·~f1~iJ:'~e ;;nc;;~~l~erDef~~-':: 1 TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
do. 

D.e Manuel Doming. os de M. orais. rP• ·, Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
:tuerendo para :-e estab"..'lecer com uma 
quitanda - Deferido a titulo_ :,re- raría Geral, no dia 1.º do corrente mês 
cá.no pelo espaço de sei~ t6> me~Ps. 

EXPEDIENTE DO IN~F'T('R DO 
DIA 28 

Petições : 

De Belarmino Carneiro. requt"rendo 
para se estabelect'r com um Bar, na 
praia de Tambnu·. - Deferido 

De Barbosa & Cia .. requerendo pa­
ra se estabelecer com Material e Ac­
·::essório para Automoveis. - Deferi­
do a titulo vrec:hio 

EX 'FD!> "'E DO INSPETOR DO 
}\ 1 

n1 o t 4.e Pigucirédo, H''l.Ucrendo 
paro1 .,t ... f' t.· lcccr com umn o.Uit~n­
ja - ' Jc 1.. do 

1í' ' , ru .o Freire de AraUJo. rr-
qii.-re1 ·ü, 1 ,e estabelecer com um 
açoug.v D• 'n1c'o. 

De Jo.'>e Gonçalves Filho. rl'::iueren­
do para he eslabeltcer com uma Qui­
tanda. - Deferido. 

De Francisco Ferreira, requerendo 
p~ra se C'Stnbelecer com um caldo de 
cana. - Deferido 

RECEI'l'A 

Saldo t 1·io1 

RN:ebedor,a de Rendas chi Capita 1 
Pjc. arr. do dia 30 . . . 

João Matiel dos Santos < I Tráfc~u, 
- Venda de placas em sctembi·o 

João Maciel elos Santos li Tráfego> 
- Imp. veículos arr cm setem-
bro · · ·, 

Antonio Evangehsta dos Santos -
Caução de luz . . . . 

Diversos Funcionários - Desc Al>o-
no 108 . . .. 

Cícero Gouveia Freire - Caução de 
luz • . 

Ricarda Moreira da Nóbrega - Cau 
c;;áo de luz . 

Imprensa Oficial do Estado - Ren­
da de 1~ ~ 30 9 38 

Artur Monteiro de Paiva - Divi ia 
Atil!l. . . . .... 

Adalberto Gomes - Divida Ativa 
Charles G Hasler - Caução de 

luz 

Banco do Ertado - Cta Movto 
Rev n,data 

70 :320$~00 

67 900SOOO 

120WOO 

910$000 

30SOOO 

5 :204$500 

30SOOO 

30$000 

12 :G76~!00 

9~<400 
149$400 

30SOOO 87 .172S700 

30·7a6S300 

188 : 229$200 
DO DIA 3: EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 

DIA 10 .'"' 
Portaria 

Petição 

a!:1°~~o~Tt~~o 110ª~:~c.:O J~so~~~~~ i De Alfréclo Chaves 0.. Irmãos. l"P -

da Paraíba a imJ}Ortancia de trezcn- ( querendo para fie estabelecer. com uma 
tos e cincoenta contos de réis filial. - Deferido 
(350:000$0001 que deveni. ficar em 
conta corrente de movimento Prefeitun Municipal 

EXPEDIENTE DO GABINtoTE 

Ao diretor do Te6ouro: 

N.u 10.600, de M. S Londres & 
Cla. 

N. 0 10 603, de Ho:,Uano de Araújo 
Pinheiro. 

N _u 10.GOG. de Manuel Anuda A­
lencar. 

N. 0 10.605, de Jo::;é Leão Carneiro 
da Cunha. 

N. 0 10.601, de José da Cunha Lima 
Sobrinho 

Oflclos: 

N. 0 15. 350. do Diretor da. Cadeia 
Pública 

N.º 15.351. da profes:.Ora Joséfa 
EmU1a Pinheiro 

N. u 15. 355. do Secret.árlo Técnico de 
Economia e Fino.nças 

N. 0 2 564. do Diretor do Grupo Es­
colar "Antonio Pessôa ·• 

N. 0 15. 359. da Secretaria da Agri· 
cultúra 

N. 0 15 534, da Comi ão de Saru'!-
amento de Campina Grande 

N. 0 377. da Interventorla Federal. 

Processado de multa: 

N. 0 123, de 1936, de Severino Apro­
nlano de Araújo. 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 3 

Pctlçóes de: 

Francisco Martins, requerendo h­
cença para se estabelecer com cereais 
á Praça Barão do Abiai, n. 0 27. 
Sim. pagando logo o que fõr de di­
reito 

Alice Lima de Carvalho, requerendo 
perpetuidade de um terreno no ceml­
t<'rio público desta cidade. - Defc­
;·icto 

Severino Pereira da Silva. requcren~ 
do 11cença para fazer diversos servi­
ços no predio n. 0 442. á av. Barão 
de Mamanguape. - De!erido 

\Tosé Luiz Pires, requerendo ltcen~a 
para construir fóssa na casa n. 0 583, 
á av. 1. 0 de Maio. - Como requer 

Severiua Gerancla Ricardo, req11e ­
rendo Ucença para instalar agua na 
e.asa n. 0 369, á av. 1. 0 de Maio. -
Deferido 

Alvaro Jorge & Cia., requC'rcndo 
licença para concertarem a casa n. n 

137. á rua Padre Aze,,édo. - De1tt4 
tido 

Manuel Pedro, requerendo licença 
para ccnstruir uma casa de taipa t' 

palha na Rua xavier Junior. - Como 
requer 

José UblraJára M Sale• requeren• 

DESPESA 

4066 - ManuC'l Tavares d(' Vascon~ 
célos - Conta 

4082 - c. Pereira & Cia - Co,1-
ta 

4111 - Antonio Gama Empr~i-
t.o.da. •• 

4112 - Antonio Gama Empr•:i-
tada . .. . . 

4104 - Moaclr Vclóso Lopes - Pa-
gamento . . . . 

4103 - Isaura B. Cavnlcanh - Pa-
gamento . . . . · · 

4105 - Diversos Funcionános - Abu-
no n.l) 108 . .. 

4113 - Dep. de Estatistlca e Pul>H­
cidadc - Fólha de pai:;to 

4086 - Manuel da Silva Torres ·-
Desp. realizadas . ·. , . · · · , 

3983 - Con. José da Silva Coulinhn 
- Subvenção · · 

4106 - Montepio do Estado - Resi. 
desc. Abono n. 0 108 . 

3711 - Severino Alves Rocha - Pa-
gament.o . .. · . 

·1116 - Repartição de Aguas e Esgo-
tos - Folha de pagto . 

4094 - Luiz Gonzaga de Andrade -
Pagamento . . . · · · 

4088 - José Soares de Carvalho -

4tfi8g~rn:!~uel Formiga - Paga· 
mcnto 

Saldo q uc passu 

16JSOOO 

380SOOO 

7 180$000 

3 :OOOSOOO 

20SOOO 

75$000 

30:780$000 

800SOOO 

52$700 

120$000 

5: lti0$800 

150$000 

20 :343$500 

60$000 

285$000 

100$000 1;11 ;732$~0 

119 :497$200 

188 : 229$200 
Tesouraria Geral do 'l'esouro do 

bro de 1938. Eotado da Paraíba. em 1. 0 outu­

Alol1io Morals 
El;çrlturàrto . 

Erne1t.o Silveira. 
Tesoureiro oeral. 

iáo as Guardas do Quartel. Cadc,;\ 
Pública, r..-.forços e patrulha5. 

(as., Jo.,.é Arn.1.ldo Cabral de Va~ ­
concélo!oo, Coronel Cmt. Geral. 

Confere com, o oru;mal : S('ba'i-
füio Mauri"io da. C~\.a, 2 lt·nent<· 
ajudante interino 

INSPETORIA GERAL DO TRAn, 
GO POBLICO E DA OU.tJID.t, 
CIVIL 

Em .. João Pe:sóa, 3 de outubro de 
1938 

Serviço paia o dia 4 (°teri;n - feire'. 
PrrmanPnte á 1 S T .·unanuen: 

João Batü,ta 
Permanente á S P guarda de 

classe n. 0 9 
Ronàantes do tràftgo. fl.scal dr l :i. 

e las~ n ° 48: elo policiamento. fl'"~'lc. 
rondantes ns. 1 e 3, 

Plantões, guardas civi n.s 23, il9, 
65. 19. 54. 13 e 36 

Boletim n." 218 
Para conhecimento da Corporação e 

devida execução, publíco o se::uin­
te: 

I - Peti~óe:,; D~J>a~ha.., ptla '.L• 
S:T: - De Mal"io Miranda Henrtquf". 
Antonio do R~go Cavalcanti. Severi­
no Ferreira de Lima, Jo::c Souto .i-"? 
P.ssis, José Ferreira Lima, Josué Bar­
bosa Petsõa. Jaime Guedes. Car'1o J 

Nunes & Cia., Pedro Lucas de Lm a 
Jo!ié SilYeira Macêdo. Lauro Cava -
ranti de :\1élo, Luiz Berna rdin("; Jp, 
Sêna, Aluislo Silva & Cla., e Antm !(J 

Pereira de Sousa -- Como pedem 
II - Entrega de lmportancia • -

Entrega-~e ~-º sr almoxanfe pac:arlo. 
interino. n fim de recolher ao co.rr 
do c E .• a importancia de 7$1.iOO, Pl"O­
veniente Oo sêlo de -:hwnbo de 1 
In!-petoría. arrecadada pela Mer J. 

Rendas de Mamanguape no mes e 
setembro último 

III - Guia: - Faz-se entrega J. 
1. ª S T., de uma guia de 1 ~gistro Ue 
veicnlo, remetida pela :\1:esa de Ren­
das de M:.manguapP 

VI - Certificados de Rf'~J·n·i'>i.a.: 
- Apr':'sentaran:i cert~f_icado de qui~, -
ção com o .serviço mihtar os funct:J· 
nários abaixo 

Escrevente Luiz Torres - 3 c t. 
do EN. CI. de 1916 

Guarda Civil Vicente Esteva m. a 
Silva. - Idem, idem, C de 19.3 

Guarda Civil Sebastião Elias d 
c1.~~oncélo3 - Idem. !dcm C1 d .. 
;915 

V - Peli~õec; oe~p:ieharta,: D:o 
Rubem da Silva Braga, chnuflc ll" 

profiss!onal. .requerendo . un~a 2 • v.aa 
de sua cartein-1. ele mltncu,a - P;,. ... 
gando o q11~ de dnelto. dcler'do 

De Cicrro Furtnn:lto Pl~rc1n d 
Silva, chauffeur 1nufi:,sion:l.L uo mt ~· 
mo .:;;entido Igual dc\parho 

(as.) João dt' Sousa e Silva, 1 ° te­
nente, inspetor geral. 

Confere rom o original: - F. Fcr· 
telra d'Ollveira, sub-inspetor. 

NOTAS POLICIAIS 
Movimento da l"·. Delegacia de Po· 

hria; 
Foi o seguint~ , , movimento da Dr­

legacia do 1 ° D1st rito: no inQUPilto 
instaurado sóbrc o acidente cto opf"· 
ráno A-.cci;dmo Mart1w, da Silv'"'l 
prestou ct 1x..inw11to o :-.r. Valdemar 
de l\lélo l""'rança. !ór,un recebidos 
cinco comunicações de acidentes nC" 
trabalho, ocorridos com opl.'rario" ela 
Fabrica de Cimento; um da firma 
Vicente Ie1po: e um elo engcnhcirl 
Giovani G1oia, o Gabinéte MédictJ 
Legal remeteu ao cartorio déssa D~­
legacia os laudos de exame procc~i­
rlo na pessóa de A:-.cenctino Mnrtms 
de Luna e no cudaver de José Izidro 
tla Silva; requereu atestado de condu­
ta o sr. Sen·riuo Vic.>~as MtndClo. 

Movimento da 21
• Dl'le~acia de Po· 

licia 
Fóram expedidos os seguinte• ofi­

cias: ao Comandante do l". Batalhão 
cte Policia Militar do &;tado; Chefia 
de policia ao Inspetor Geral de PolJ .. 
CIR 

Fm prêoo Eleno Dan Nascimento, 

r~~to ~~~:i~ifou~~õc~.1lv~. f~~m
0
ou"ti:.~('J~~= 

nha no inquerito instéturado néssa 
Delegacia contra AntOnL'.) Cczar dr 
Oliveira. 

Ao Gabméte compareceu. prc:>lam 10 

esclarecimentos, queixas, etc .. as ~e­
i;uintes pessóas: sra. Isaura Vian.1 , 

Graçuhna Cezo.r, Guiomar Cczar 
Gonçah·cs, Qwutina Alves dos Santo:., 
Raimundo Soarr:-;, V1ccnle Co:,ta e 
Maria Teixeira de va~concélo~. 

Em oficio ao dr. Chefe de Polidt1 
remeteu a Inspct--;ría Geral dl' Poh-

~~a f~~a~~g~in~:~hºa~~~t~s, ..3J:.~:~fr~i~: 1 
trinchéte, 2 tesauras, 3 navalha.... ,) 
canivetes, 1 espinb"3rda 

A· Chefia de Policia comunicou o de­
le2ado de Santa Rita ha\·er nprren· 
r1ido durante o més cie setembro ul­
timo, as seguintes nrmas: 4 espln_ga~· 
das, 2 pistolas, 1 revolver. 4 "µe1xe1-
ra.-, ". 6 faas, 2 punhais e 2 trinrhête.s. 

O juiz mun1cipalde Pedras de Fô 4 
go. em oUcio, fez apresentar ao d_r. 
Chefe de Policia a réu Severino Cl• 
priano, vu lgo "'Severino Coto·•. c_on­
denado á. pena de 11 anos. e 8 meses 
de prisão simples, grá.u médto do art~-­
go 294, t 2°. da consoltdação das Leis 
Penais. 



"A UNIÃO -Terça-leira, 4 ele outabro de 1938 ~-~ 

A BRILHANTE INAU&URAÇAO DAS IISTILAÇOES R E G I s T o 
ESPORTIVAS DO, "CLUBE ASTRllll" 

ICOnclusão da 1.• pg.l me rrsponaabilldade que &l&nl!lca a FAZEM ANOS HOJE: 

"METAFíSICA VERSUS 
FENOMENISMO" 

tn,\dO 110 programa de educação fisic9. 
2
"Rp~~a ~~Stt!'daOrt~~~ :ewr::.~ . •f, Transcorre. hoje, 0 aniVenário n&• 

da mocidade braslle1ra. com a maior ainda proplcin ao sextito do A,,ri:ia: talicio do nosso amigo, sr. Francisco : impa.tia do Governo e do pôvo da o marcador estava mostrando, a seu Carvalho, chefe das oficinas da Jm- <Conclusão da 3.ª pg. > aquele que a ama ou em n m.ermo d 
Paraib:1. favor, a contagem de 9 x 4. prensa. Oftdal. Jm outrem. Como Pltagora, ers •• 

,\ IN,\UGUll,\{

·Ao DA PRAÇA DE Brilh•n~o no time alvl-rubro. AgU- bl.o- O menino LUlz, filho do sr. Eles- l:,:;c:."'u modo de vh', morte," me- do., sábiGs ela Orecfa, ,egue-se -
bert.o marca 3 pontos seguidos. cacta- Bant.lago, tunclonàrlo federal cimava a citncia. que tle mumo fá 

ESPORTES no e Genlval têm jogn~as declslv.... sldente em Bonito de santa N. • Nuta alturc, 1U11emo1 distinguir dua, povos"ue"'st·~A~• .quoe "'a~u~~"'!?~~ ""; 
mas sempr ... em ocasiões de "'tomadA - A menina Laurlt.a, filha do sr. ºrden.s de cou,a.s: a cc.l!Tencta na.s ~ """ _ ..,K,K.111- da. 
de saque... José Madruga, comerciante em Gua- idéias e a relaç4o entre a ordem logt- uma pat.rdo que o obTiQ'Cl'DCI a Jltudar 

Um dia cheio de grnftdes aconteci­
mento~ esportlvo.s mar<:ou. assim. bri­
lhantemente, a maugur:.1çâ9' do perfei­
to parque de esportes dO' prestigioso 
Clube Aslréia, renitznda ante-ontem. 

Uma as.5h:lência incomum. caracU!­
riU1.ciR µe!o que ha de mais selécto na 
~ocietladc paraibana. enchia t.odas as 
deocndénciru; da tradi~•onal e presti­
g-tcsa as.sodac;ão recrcnti\·a. 

Foi uma grande manhà ·educntiva, 
firmada por um vasto prosTama de 
co~pt"tições esportivas. que despedou 
ru1do<:os aplausos da elegante assis­
tência. 

A 's 9 horas. prel"ISAmente, teve lu­
gar a inauguracão das instniaçóes es­

fport_ivas do Astréia, sendo a seSSS.o 
r~al~zada ao nr livr~. sob a presidencia 
do 1~tervcntor Jo~c Mariz. perant~ 
con:,1deinvcl P \~kta assistén,.i:l 

Em pi°imeiro lugJ.r fnlou o dr Clc­
mc.nte Rosas. vice-presidenibe em r-:,,er­
c1c10 do Clube. que exaltou os r,.sft'lr· 
\OS do }Jresidente tlr. Raul de Góis em 
dar um sentido nôvo no A,tréi3 ao 
rriar o Departamento Esporti"7o r rr-­
gucr no vasto parque ::iprunorada pra-
l .'.\ dC' erportcs. . 

Apus. cHsc11rrnu o dr. Boto d,. M"­
nezes, que também se referiu á pfc­
-' ente fase uo Ckl)c. que se encontra 
f'ntle~ue a uma diretona cheia ,•e 
1deial1.smo re.'.l.lua:ior, destacando os 
no1~1rs dos drs. Raul de Gois. presi­
dente. Clemente Rosas, vice-presi­
dente e sr. Flodoa!do Pcixôto, tcsou-
rt?'lro. 

Dando por in=:1.ugw-adas as instala­
çoe'- esportiva.:;, falcu, por fim. o inter­
ventor ,Tose Mariz. que se congratu­
lou com o. Clube A_stréia p,e,Io esplen­
d~o. espetaculo ,:;oc1al e esportivo que 
ali ~e presenciava .. marcanjo brili.an­
te fase uo.ra os . cus destinos. 

- Reµresentou o dr. Raul de Góis. 
prc_strlente do Astréia, em todas as so­
lemdacles. o dr. Orris Barbosa, diretor 
desta folha. 

O DRILJ!A!I.TE PROGRAMA ES­
PORTJ 'O 

A pnmcir_a prova do pro!l"rama or­
t~ niz.ado fot consUtuida r,clo embate 
c-ntre :.s turmas femininas de vol.?i­
ból, ~epresent~tJV&$ do Astréia. e do 
Pa~a1ba Clube.. Venceram ns jo\","'!ls 
,1snante:.. derol.!; de atraentes Jogadas, 
pela contauen, ele 2 Y. O. havendo as 
Ía!'"_S terminado por 15 x 11 e 15 x 10. 
O tlm~ vencedor P">t.,...ve as3im forma­
do: R1naura, ./IAl'ilde. Zuteida. Ebe. 
A1da ,, Antomêta. 

A.· l!cmais pro ·av da manhã íór:.•n 
di:;puta_c_las cntr. ... a Bateria tle Dúno e 
i'ar~~trc1a, e teve o seguinte descnro-

Arre1:1~~0 de pêso - Dep~ de uma 
competH;ao bem cJ1sputada. os con­
rurrcntes ficam~ assim c~ificados: 
l.º lugar - Alu1sio Galvão tAstréial. 
que fe;.,: um lançamento d'e tom27· 
~~bva. 9,43; Morais. 9 20 e Dorg1va1'. 

S..tllo l"m .11tura - Das provas rea­
lu:adas cs.-,a fot cla:r; m:Us interessante":'. 
obtendo o primc1ro lu~ar o esportista 
;~1_1~hnmc Costa 1,btreia), saltando 

,;.>J Silva e Paiva • Bateria, obtive-
nn!1 o 2.° lugar. f'Om 1 50 cada. 
_ !-i. llo ,.m di.11.ncia: -- Acieraldo 
Dlas Pinto fA~lréia). venvcu galhar• 
<! .. mente. com lJm saJto ele 5 60 se­
!-?J.ido r:por França l~~teritu. qÚc ·atin­
giu 5 "º Os competidores assim se co­
~oca~am: Silvei. 5 50; José Flavio ~:ig, Od1lon, 4,80 e George Siqueira: 

Salto cr,~ ,•ara: - Néssa prova SO· 
;ente toram cla~~if1cados Guilherme 
r _:'dernl~o : Astre1,:1'), com O seguinte 
e ; 11 t~do · 2,75 e 2. 10. respectivamente 

rt ems: - Constituiu ainda uma nót& 
e .ma~cnda elegancia a partida de 

t Ili!; disputada entre as seguinte::; du­
pla.,. paralba a e pernambucana· F""r­
nando Seixas - Paulo x }Saby _:_ Ro­~rto; Rosa Borges. Vitorkram os vi-
6 xª~. s por 2 x o em .. game.... de 

~1:i:~'SAl;IONAI. VITóRI DA E­
~ DE VOLEIBóL DO .. AS 

TR~IA" SOBRE o COMBI AOO 
PERNAMBUCANO 

ta ~ntre as provas e portivas cons-
11 5 do programa de inauguração do 

rlg•roue d e portes do Clube Aslréia 
urava como a mais importante ~ 

~:ndet ~lêja de voleibol entre as re~ 
Pe sen açaes do vizinho Estado de 
el rnambuco e o famoso 'llextêto do 

e ante sodalicto de Tambtá a/ .. léta """lsténcia que aguardava 
rnafosa O de enrolar da luta, fot 0 
do 5 v,vo atestado do lnterê&s• fóra 
rn 

1
comwn que despertou em o nosso 

de~ 0 ••PorUvo a vinda da brlllumte 
egaçao da Maurlcéia 

clo';:c~m~nte ás 18 horu, teve lnl­
lbaia f an e partida enve °" .'ois 

0a ortes quadros do Nordéste 
-t.oa. do Anréia conalgnam Jogo. dois 
--...,.rnu oa vllltantee Igualam a 
0 10. ten que subiu equllllu-ada •é 
~ to qufJldo °" do utrila 
~ ~tea lndefenavels ::~ 

li, lbla a man:açAo para ·4 
- de 0111::U def6su eletrbà -
• a lll1lallra e AdJlllllllt e llfnnl-• ~-=~ 

• CIIIÇIII, 6 ~ o 

Chega a marcaçl,9 a um empate de rabira. ca. e a real, no que e.stá a verdade. D? no intuito de conseguir outTos conhe-
13 x 13. uma tnvasi.o duvidosa de - O sr. Francisco de Asais Plé.cldo que valeria a primeira sem a .segun- cimento&. Pa.uando a stont/lcaç4o do 

Eustaqulo determina mais um pont:> ~:eç!°á ~:~:r'rlo aposentado da Jm- ~ª«: S~';,;[i~~~::/:, :':n~ ~{1':!:}!i';, :;~:ia ~J~:;~i':nfitl:s:J,,~r ~:! : 
~raa 0

2 
~d~er~.ro, qur, ·~~ após, v,,i. - A sra. Angellta da Silva Camélo n4o teria valor algum Por liso Com- mesmo sentido. lato i, no aentldo de 

15 
x 

13
: ar ª pe a erença Oo? esposa do sr. Manuel camêlo Junior· te mau aperto do que ManueÍ Kant. uma inchnacdo natural que O hom.:ma. 

Intensa espectattva ner\•osa Já s~ comerciante em Pllar. • tratou de 1u.&tt/icar a. ,ua obra, mumo tem ~ .saber .. Feri isto e nada mata, 0 

aPoderára da IIQ&a 
I 

tê 
1 

- A menina Antonieta, !Ilha do sr. "" ordem teórica, na Polltlca poaltiva. qu, duse Anstoteles e com ae , . 
ge de prevêr o~etnor~nste ~~:~1f:~~ Antonio Alves de Mélo, resldênte em "!'dt se encontram cu célebP.!a leú: da Bnto, na pg. 56. "O homem. tem na­
que coróarla a rodada de desempate. Alvaro Machado. 1 /üoao/ia. prtn,eira. tural~te a patrdo de conl,ecer". ~ 

Trfla 
O 

apito do Juiz, e logo Caeta- - A senhorita Adenlza Leite aluna A obaervação e a ezperimentaç4o eata pequena /rcue, .sem valor, revolu-
no dcsfére sucessivos ··bombaços•• da Escola Normal. e filha do~. Ma- /orça"!-, COff!O bem diz o crittco, qual- ctcnou o c~rebro de Alcid.!$ Bizerra. 

r:~f~r:iir. Por Adjamlr o magnl!lco ~~~l ~=~::a.I:.ite, funcionário esta- i';ie; :;::!'ti:%,a::r::;oe ~~!':~ =i:::;i«;. c~~~~":i':, "":r.-1:::"! 
E somPnte um lado do marcadol' - O menJno Gentval. ftlho do sr. denaça.o dos /enóm.mo,. Ma.a, ~ pre- boa literatura. Quiz a. todo O cu.do 

sóbe: 5. 6, 7. 10 a zéro. João Dias Lucena, comerciante em CUo nã~ esquecer que e11a., lei! ,ão prova.r que o /iloao/o brasileiro con/an-
0 poder técnico dos alvi•celcstes, Itabaiana. •x,wes~!'es. de realidade.s. No estudo diu o /~tor com o produto; caiu em 

in~gralmentc controlados, apareceu - A sra. Maria lvete Monteiro da ~ ciencia.,, neto têmas nece.sstdade cont!adrção. 2) Veja_mos agora de que 
então de maneira invencivel. Franca, esposa do sr. Luiz Franca so- dt descer. até a., ralz:ea de onde J1f'OCe- s~1ram aquela., set.t páginas do ,r 

Maromba consigna dois pontos se- brinho, chefe da Contabtlldade do Es· item a, d!ta., leia. Contentamo-no, com Alcides. Apena, para J)Yovar que ae 
g-uldos. elevando para 12 a contagem tado. "_conhecimento das mesmas e dos fe- conf!!-nd.la a cat~~a da ciência, da /i­
dos locais. - A menina Maria da Oraça filha nome-no, que el~ regem. Augu,to lo,ofia e da reho1ão com um fimpl.!8 

Regista-~e uma sêrie de bolas toma- do sr. Francisco de Assis Leite' res1 Comtc, porém, quiz apltcar este mé- motivo, com uma inclinação natural. 
das. Novamente 

O 
A!itréia tem 

O 
sa- dênte em Alagõa Grande. ' • todo .á fllo.so/ta que tomou o nome de De fáto: é na pg. 151 cu "Ensaia& de 

que. O público. que ·delir:\Va, sentiu - A sra. Maria Vieira Pessõa es- positiva. Cr~ti~a e Filo.so/ia" que êl! diz: "A 
que os vtsltantcs não marcariam maia posa do sr. Gaudencio Pess6a 'resa- Essa filoso/ia, todavia. não pas&arta paixao do conhecimento é a causa da 
o seu ponto de honra. . . dénte nest.a capital. ' rte uma ftlosofía mutilada, porque n.áo filosofia, como é a cauaa da ciincicl, 

E de fáto, coube a caeteno encerrar - O sr. Isidro Plé.cido Ramalho alcançaria a realídcuie. Serta o tal como é a cawia. da religião ... " JJ ln-
o Jógo com a contagem de :i; x o. antigo funcionário da Imprensa Oft~ mundo d~ fantasma., a que me rn,or- d1gneirm! com o erro e com a iniu.a· 

A equipe do A!.lréia ,·l~oriou es;"'- cla.J. tei. Pen- tsso, é de crlr que êle ao me- tiça do sr. Alcides Bizerra para com o 
tacularmente a 3.ª partidq, em rr,ntt- - O musicista Franci&co de Assis nos aparentem_ente quizes:•: ,ubordi- profeuor de logica d.o Pedro li. Re,-

~~~t~~d~!".~ ~Ú~a,. que hiram i:."J'tª· do 22.º B. C., aqui aquarte- i;:;.,~~~~laJ,, 1
';:et''.:íi,fc!~ i~:a'~~i~ ~i;::.:-~ae'f,fg;;,,.. ~:~

4 
n;':~'::: -~ 

Custosa taça e seis mrd1.lhao:, de - A sra. Jrêna Pereira Ellhimas çáo é ;u1ti/icade pelo /6.to de hav!r estudo e não no amór. ne,;a. incline. 
ouro. couberam ao formlluvd qt!adro esposa do sr. Jorje Elthimas do co~ 1l me,mo fUo,o/o estabelecido o plano lçdo natural para o conhecimento. Pa­
p_ara1ba110 como Justo prP.'l\i·J de vttó- mércio desta praça. ' d~- uma religião JJO&ltl'Da. E toda reli- ra o bom entendedor isto é ba.!tante. 
na. - A senhorita Inêz da costa Lk'a r:,uro tem o.s ,eu.s motivo, de crediblli- O crittco pernambucano, porém, 

O lime ·:isitantc não poderia per- filha do fannaceutico J~ Fiblo Ltra' 10.d.? em uma doutrina filo.so/ica. Ex- achou que a minha d-1/êsa era nula. 
der. dada a classe de seus icgadõres restdênte em Bananeiras. ' obco-me: o.s ctogma.s não pódem es- S. S. tem razão, porque não J>083uindo 
cgroa~· aquéla di!erença havida na "nê - A sra. Marta das Neves Macêdo. lar contra a razã~. nem esta contra a_ obr!Z de .Alctdes !}ltzt:rra. tomou uma 

esposa do sr. Antonio Macêdo de riquele.s, embora eles e.stejam acima citaçao feita por ele como sendo mi-
-Quasi todos os seus componentes. es- França, do comércio desta praça de:1ta. Para o catolteí3mo, es,a dou- nha. Eis cu palavras do. dr. Siqueirci: 

tao num mesmo nivel de valõr. Ape- - A menina Leonisa, filha do· sr. trma é a esc'?l~tica; para o pasilivis- "E'_ verdadeirament•.? intere.ssante " 
sar disso, destaca-se dentre éles 

O 
Luiz Carvalho, residente nesta ctdade. ~o ~omo ••!hgia.o, a doutrina é o po- d~fesa de_ Florentino s:a~bosa, no que 

cortador Agllberto. - O sr. Severino Eduardo Bandet- .,ittttiamo fUo,o/lco. Si éate ndo en- diz respeito a esta de/m1ção. Começa. 
Baby. que veiu precedido de multa ra, mecanico, resldênte nesta capital r:o_ntra um /undamento nas cou.,as ~i.tando Faguet : "O d...?Se1o de amar 

~ama, mais teria produzido si l!,\J - O sr. Francisco Pereira Lima· nao passa de fantasia que não 1'Óde 1<l e amôr", que o mesmo Florenttn.o 
mtrrpelasse tanto o juiz, 

0 
advenõ.ti'l inferior da Policia Mtlitar do Estad~ ~o_~trar a razão de ,er da religião· po- chama de paradoxo, o que ~!i.ra pa­

e. mesmo a assistência... e sua esp~. sra. JOlta Pereira Lima. tJ1:,~~~se,_~atarte, de nada valeria tam- ~~~;0 g;:i, :f!~j~~~~tr~in~~ 

ze~~~<'c~~,:i~sd:°~~s t:~r~ ~1~!: Ih; d~ ;~n1~~~::::.d;u:·..::~ . E' natural que A. Comte.,uerendo é de Alcides Bizerra, e /oi êle 1r.•!.ffllÓ 
se de um ••st:-c·· onde estão caetan,.. da Recebedoria de Rendas desta ca- r,vrar o mundo da anarqui oriunda Quem chamou de paradozo a /ra.se de: 
Gen.!val Guilherme, Adjamir, Ma"~ pttal. . da le,t doa três e.stadoa, .~:nha coido in· Faguet. Enganoll-se o amavel critico. 

São esponéncias do voleiból parai- lic10 do tenente Assis Mota Bezerra 1'Uma monstruo,udack sem exemplo. rare humanum est". 
romoa e Eustaquto. 1 :-- Ocorre, hoJe, o aniversário nata- ooncrentemente 7!4 mesma con/usão. Ma.s não esmo~.?ca JJOT tdo pouco: .. e,. 

bano. E ante-ontem todos e.stiveram oficial do 20.º B. e., aquartelado nà conforme a denominou O seu disd.,..··-
num grande dia. Merece. contudo es- Recife. lo E. Littré, num métod~ com cabe .2 , NEM. KANT. NEM AUGUSTO COM­
pec!al destaque, a atuação do atacan- - O s~. Francisco de Assis Ferrei- pc,itiva e com cauda sub1etiva º" m;- TE DISTRUIRAM A METAFlSICA 
te Caetano, cujo corréto desempenho ra, ,propnet.árto dli' Pé.brtca "lmpe- taJt,.slca. Cousa semelhante afirma 
foi o principal fatór da v!'l,ria local. rial , em Guarabira. dele Stuart Mill, um outro seu disci- ~is o outro capitulo atacado peln 

Genival. Guilherme e AdJamir u- - A m1:,n1na Maria da Penha, ftlha pulo. E qu.mi mais autorizado para cr:ttk'o da ' Univer.rldade". CoffM9Ça 
•eram 11ma _me~ma e admiravel con- do sr, Joao Batista de Oliveira, fun- faJ,ar da doutrina de Comte do que. dizendo que é possivel tratar da.o: ori-
duta.. O primeiro marcou diversos ci~nário do M:lntstêrlo do Trabalho Littré e St. Mill? gf72s. das COU843 ,em fazer m.:ta/iaica. 
pontos ~ o segundo praticou defêsu'.3 neste Estado. . ' Dzstzngo : é possivd tratar das on-
d_e categoria. Maromba e Eustaqun :;e DEFINIÇAO DA FILOSOFtA SE- pcns proxima,, o que 11ós escolá.ttj-
flrmaram magmficamente na ultinn NASCIMENTOS: . GUNDO FARIAS BRITO E CO$ chamamos cau.sas pró.rima..s, con-
tas.e do jôgo. Todos mereceram os a- ARJSTOTELES cedo. E' possivel tratar das origens ou 
plausos que tiveram do público, que, Nasceu.no dia 30 do mês p findo causas últimas sem fazer metafisica. 
no parque do Astréia, presenciou um em Soledade, o menino João cie Deus' Tr!ltamo, aqui d.e uma de/in'ição nego. Supõe meu distinto crítico que a 
c~rtame que entusiasmou pelo ~u as- f1lho do sr. Djalma Humberto Rap0ao nominal.. A que.stão é de someno.s im- metafisica renega r,or completo a ob­
pecto de técnica e de esporttvidade. Cunha, guarda fiscal alf, e de sua es- portancra, como ;a afirmei há dewito -~ervação e a experimentação. E' um•.m­

O CHA DANSANTE 

. Depois das provas esportivas teve 
mlcio um elegante chá dansante. es­
ta.ncto presentes socios, e familias do 
Clube Astrtiia e Paraíba 'Clube. 

As dansas, no som de afinada Jazz, 
se prolongaram até ás 23 t:oraa, num 
am~iente da maior animação e cor­
dial!dade. 

CENTRO PREPARATáRIO 
MILITAR A'S ESCOLAS DE 

AVIAÇAO 
Instituição do ensino pré­

militar e naval 
Do Centro Preparatório Militar é.s 

E•colas de Aviação, do Rio, de que é 
diretor-técnico o tenente coronel An­
tonio Gonçalves Barbosa e Silva re­
cebemos, em dat.a. de ontem, coni pe­
dido de publicação, o seguinte comu­
nicado: 

Aviação Militar <,ar"enta& aviado­
res> - Todos os moços braallelros, sol­
te11:011 ou vtuvos sem filhos que tenham 
de 17 a 24 anos de Idade e que quei­
ram seguir a carreira de Avlaçl.o no 
Exército, onde apóo 14 meses de cur­
so, percebem ll30IOOO como 3.º ..,._ 
gentos. 

A Escola de Aviação lllilltar, cuja 
séde é no Rio de Janeiro, entre outros 
fins destina-se a formar s&r1entos para 
a arma de avlaçio. 

A01 sargentos aviadores é faculta­
do o acuso ao quadro de ofleial5 avia­
dores, deode que a l8lo se habWtem. 

O Ministério da Guerra fornece pas­
se para o exame de admtul.o e °" alu-
1101 ~ vencimentos e aubela&enela 

:i=~~:O.:U.."'.'tudoo, roupa, 
Para este cunoo nlo é exllldo curso 

gtnulal ou aadernela de resemata. 

ESCOLA IIJLITAR IOPICw.ATOl 

posa, sra. Edlltrudea .Balduino Cunha. Clf&O&_ atraz, quando no ardor àa di.t- gano absoluto e cauaa de muitos er­
Cflssao lhe tomei a d!fbc,. Hc,je não ros. Antes lste é o ponto de JJ<Jrtid<& 

VIAJANTES: perderia mala tempo em defendê-la. para a metafisica. Estude s. s. tnda 
~ o 1eu. pouco valor. sou agora a escolástica e a Jil030/ía aristotJlk::a 

Dr· Alcidu Carneiro : - Encontra­
se. de passagem, por esta cidade o 
nosso Ilustre conterraneo dr. Alcldes 
Carneiro, advogado de nota na ca !­
tal federal e !lgura coifceltuada Soo 
nossos .clrculos sociais. 
d Hoje, • · s. viajarf. de automovel com 

eSUno ª Fortaleza, aonde vai em vt-
~!t!,,Pessõas de sua familia ali resl-

é - Retribuindo a visita que lhe fi­
z ra o Interventor J06é Mariz O dr 
Alcldes Carneiro visitou ontem • r:.-:.:: demorando-se em cordial • pa: 

Dr. Osorlo Abath: _ Apóa dob mi 
ses de estada na Bala, aonde fõra 
:reio, regre&sou ontem, a esta ca • 
faéu1':a~~é, 0aor0 rgl~th, conceituado 

S. s. qu; !1~ou ..,;,:1:0~~':,°·de }:!:' eapooa, ara. Nuan! Ribeira A IJ&tb, 
cite P~ ~ Araraquora, ate Ra­
vel 'a est.!'e capttaf."rtando de automo-

Dr. Aurelto de Albuquerque : Se-

ve ter de 16 a 22 anos de Idade cur 

~~ialoo:1.=~m nl.o é 
be
Depols de matriculado ·0 t:adete per-

ce lootOOO melll&lá tendo dlre! 
subolstencia completa. Os aandld:t.c! 
deverão 11osar de bela ....... 
altura mll1!ma de 1,811. .,.... e ter a 

ESCOLA NAVAL IOPJCL\LATOI 

Cur,o l"réolo á l:ICOla Nollal-

~ =-°':m':.r ~ -:re-

ma. ;,,aª ~:::nd~~:m:::rca dado m:;~ fu~e ~~~:;~is: ,:~~te~::;~"::u: 
Ama.ndo H. de Siqueira. nao passe pelo, sentidos; ei3 aqut vm 

Coloquemos a que,t4o no, ,eau t,;.r- dos principio, mata ,•~-rais daquela, 
mos. II Que slgnjflcc, e, definição de dua., filosofias aludidas". E' escu.,Cldo 
Anatotel .. e F. Brito dada li filosofia. dizer que. no método de observação. 
2 J o que entendeu Alcfdu Bú:erra pel~ náo e,tã a metafisica. Mas suJ)Olta a 
me.~; JJ o que eu dilae a rupeito observ_~ão. dai por diante começa a 

J J F ·. Brito, com Ariltoteles, ez~ rneta/rsrca i•,lo método mbjetlvo isto 
na pagine, 56 d4 "Ba,e Fl.sicc, do /Is- t .. pela dedução. Tratando do prlncl· 
'P~rto", ;una simples de/iniçdo etimolo- J)to da coruervação da mattria /or­
gica empregada pela primeira vez J}Or mulado por Lavoisier, ainda se enga­
Pltagorcs. A de/tniçdo real ile a ezpóe na o meu critico. Lavoiair:r era um 

:mo;a ~=- Arlstoteles na pg. 55 :;:~:,ui:!~ •• ; :mgrlgt;:; ~= 
tas da mataria; toinou-a como ela tf. 
tem procurar saber si /oi ou não 
criada. Es,c, puquiza náo pertence ao 
scibio. Eu que enl'lno química, embora; 
mal, também aceito o principio d,:, Lci­
voilier. A matéria, como ela é, n4o ae 
aniquila, tran,formct-se. Também não 
OJJ<Jr•,ce nada *, novo na mumo. AI 
utlo a, reaçóea qulmlca, """' pr011á­
lo. O qulmlco 16 chega até cii, JJ07'(111,J 
so dese,a C"7thecer a, ong..., J)l'tlZi· 
ma.,. Ma,, ded1t2tr .U.10 que e, mattrla 
t eterna, como Jaz , . , .. porque atul­
m.,,.te nada ,e cria, t fazer uma me­
tci/1.slca errada, na qual a, concllllfla 
váo m_ulto além d&, J)remfua,. 

Vcimo,_ á 4e/lnlção de Farúu Brito. 
O r,rlmeiro a usar desse, de/lniç4o ..,,_ 
JH!SfO por Arlatotclea e F. Brito /oi 
P1tagora, de Sam,,: que, por modesti4. 
rupondera a aJ11•cn qu, o lnterroo•­
"" -'. era lle 11m adbto. sou apenaa 
um JUo,o/o, rapondeu tze, um amigo 
d4 efblclo. O amti,o d4 cfhlclo t todo 

sue hoje, para S. Joio do Cariri, onde 
·,ai aaaumlr a promotoria pública o 
dr. Amello de Albuquerque, recen'te­
mmte nomeado para e.se carso. 

n::=:,e' n'!o>~~t,i8= ~.:,r:: 
presentando-1101 as auas deepedlclas. 

Pro/. Gozf de Sá : - Retornou. on­
tem, a esta capital, o prof. Oul de 
8', superintendente de Bducaçio Ar­
tlstlca do l!llltado, que se encontrava 
em exeuraão pelo Interior, estudando o 
plano do desenvolvimento de um pro­
lP'IUII& de atividades art{atlcas noe ea­
tabeleclment.aa de emano do Estado 
em CIUIIJll'Úll8IIID ao recente decn!t.o 
do sr. Interventor Pederal, 

S. s., que se fez acompanhar qe aua 
e,posa, ara Sanllllha de 8', t.eve opor­
tunidade de vllltar dlVeraaa 1011U da 
ParaR-. colhendo a melllor lmpNll­
sio. 

Queira o Uuatf•? crt""° fie II Unfflflr• 
sldade" ducul,,..,.-me e, franquaa. 

PA,lJNf.l f.~~OBBRANOS 

LONDRES, 3 CA UNIAOl - Os -
beranOB brltanlcol que haviam Inter­
rompido suas f6rlas na Blcllcia em 

~1:~e t!:cie~ J>::io'*êie ~· 
Ainda ontem. JOJ'IIO VI recebeu ai 

audlencla de cleapedlda o lord Duff 
Cooper que acaba de N!llllllllar ao 
carso de prlmetro lord do ~ 
do. 
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CAPH'AL SUBBCWTO ll lNTEGRAIJZADO . . . . . . . . . . . . 
BALAlfCITE EM 30 DE SETEIIDO DE 1938 

A TI V O I PASSIVO ---..... -------------- ·------~----------------~---------
Bruplenhne& Avaliados . 
Tftuloe Deeeontados . . . . 

1. 721 :5l[()f000 
372 :770N()() 

Capital .......................• 
Fundo de Reserva e de Amortizaqão do Prédio 
Lucros Suspensos ...............•.. 

1 

&Utlcie da Séde desta Cooperativa . . . . 
Moveis e Utensilios . . . . . . . . . . 
llatarial de Escrit6rio . . . . . . . . . . . . . . 
O.pila, de lnstalaçio . . . . . . . . . . . . . . 
ValortS-em Garantia .. 

2. 094-:320$400 

40:041$800 
27:424$000 
5:076$800 
4:0oot()OO 

32:000$000 

DEPOSITOS: 
O/ de Aviso Prévio 
C/C. Com Juros . . . . 
C/C. Populares. . . . . . 
C/C. Sem Juros . . . . . . 

247:449$80fl 
329 :218'100 
446 :984f800 

346 :oootOO() 
31:578$400 
1Q:148f8()0 , 

Aluguerea em Cobrança . . . . 7:300f0()0 1:942f9()0 
960:731'900 

1. 986 :327$500 
CAIXA: PRAZO FIXO ....... . 

Em moéda no cofre .. 
1 
•• 

NO BANOO DO BRASIL 
Noutros Bancos ..... . 

86:87~ 
160 :000$000 
40:319$500 

Garantias ..................... . 
Cobrança i:le C/ Alheia . . . . . . . . . . . . . . 
JUROS DO CAPITAL: 

32:000$000 
7:300$500 

Dfversaa Contas . . . . . . . . . . 

277-:197$800 

150 :355$800 Saldo não reclamado .. 4:276'100 
220:084$700 Diversas Contas. . . . . . . . . 

---~ 2.637:716$600 
2.637:716$600 

J010 CELSO PEIX6TO DE VASOOIICELOS - João Pessôa, 1 de Outubro de 1938. 
CLAUDINO PF.ltEIRA - CoasellaeiN de Tumo. Presidente. ANTONIO DA CUNHA FILHO - Diretor Gerente interino. 

. ANTONIO DA SILVA MOUSINHO - Pelo Contador . 

E D 1 T A 1 s .:1:8f.~~~=\~r~ 'S E C Ç ÃO ·L I V R E 
PRIFEITIU IIIIOltlL 
JUNTA DE ALISTAMENTO JIILI. 

TAB DII lOAO l'ESSO.t. 

"'::o:... Pranclsco carneiro Filho. Crlatlnr.,. à Pnu;a Vida! de Negreiros. 
47 - HUP Germano. A tratar com UblraJara Sales no 4' : = ~ Cl~. Frazlo. Pavilhão de Cht. · AIQLFQ PQ™ DE lt.lUQUERQUE 
52 - João 0-es da 81!va. 

~ = ~°=:! ~rt.";."too. VtnrlMe • mpl1w 1: aaiver,ário 
111~0IN!, fUho de Manuel D. de Tipo moderno laolado. terreno pró- OLwia Ribeiro Pessôa, Dorita Ribeiro PesJõa, Anlonia 

5'I' - Epltaeto cordeiro Clavalcan~ prlo, com 6~, comados, saneado, Ribeirn Pessôa, M11ria da Penha Ribeiro. P~S$Ôa e a familia Ri-
de Alllllquerque. t.odo murado sito i rna São José n.0 heiro Coutinho, convidam parentes e amigos para aJsistirem á 

58 - Ad&ut.o Morais de Aralijo. 219. a tratar no mesmo. missa por alma do seu mui querido espôso, pai, genro, cunhado 59 - Hermano, f1lllo de l\4anuel Jlla. e tio ADOLFO PESSOA DE Al.llUQU~QUE no dia 5 do cor-
ria de Pl&Ue!Hdo. l iF===;;;;.;;=====~ rente (quarta-feira) ás 6 hora na matriz de N. S, de Lourdes . 

DII F •- li ••••m Dêsde 'já agradecem a lodos que comparecerem a êsse álo 
• • r1W1,11 -• de piedade crlsti&. 
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A t.TMho - 1'erça-frlra, 4 dt' outubro de- l!l2fl 7 

O_I_N_S_I T_U_T_O _H_I S_T ___ ó_R_I C_O_E...._. -O -Á-V-IOES -JAPON!SES BOMBARDEARAM 
CONS~lHO REGIONAL DE GEOGRAFIA INTENSAMENTE CHANG-CHOW 

(Cour.ht~.á.o da 8.n pg,) 

bro. A dek(:.içã.o do Con.."élho Regio.,_ 
nal de Gror.rnfía d(' CjtlE' éle fórn urn 

"' one souhC'rn. vencer P..'"l. m. conUnu.:H' 
,lvrr ele i:CJmpromh:;sos purtldárlos. 

t.Jos mais ('sforçadoSI e efic.ientes mem-

~r~~u~e~~t~~ ~~~~n~1;1i~u~~~~-~;f'~ No nlto dn serra da Bol'bo~cmn, ;1. 

dever ª que me 1mpua. :.u~~º; ~~º~~~~~~~ dt0 v~
1Gc'~~ ~!;s~: 

·A· ·mem~~.i~ · d~· P~ct;o ÊÍa.Ú;,t~ ·é· be~ propriedade de seus pnis Luiz rte 
meiecedora da homenagem que em ~-ranca. Batistn e Co~ma Felismina 
GOnjunto lhe prestam O Instituto HJs- Batista. nn.sceu o nosso homenageado, 
tórlco e o Consêlho de Geografia, as a l.º de julho de 1390. Pcnultimo dos 
ruas corporações cientJflcas a que êle tréze irmãos. levou os seu.e; rrimeiros 
f'tnprestAra O carinho de patriota que anos de exic;tcncia. a vida das criança-; 
soube amar a, sua terra. e a estime. do sert,an('jas. em contacto com P nntu­
~studioso incansavel e perspicaz que Tf'Zn, pao;;torenncto o go.do n~te1no 01,;. 
fi todo momento tinha a atenção e Q- chicptenndo os bois mansos \1ue arros· 
e5pirlto voltados para as cousas da tRvam a almnnjarrn do engf'.'llllO Q"f' 
P:.l raíba moín as canas verdejantes dri. p1·opt1v 

conterraneos, nascidos no mesmo dade em que nascêra. 
-incêo oistante, oriundos da mesma Orfào de pais a.os 7 anos. já frq. 
arvore genealogica, formados na mes- quentavr:i a escola pública do p1o{essor 
ma escola de trabafüo. companheiros Jonquim Manuel Ribeiro de Bar.ros 
ci as mesmas instituições que hoje lhe Aos dez, ou seja cm 1900. com a trons­
prantelam a morte, amigos desde a ff'rencla de !:!Ua re~idencia fl;.tra Com­
primeira infancia, senti que a mim pi.na Grande, continuou rii os• .;;eJ·i PS· 
cabla a responsabilidade de traçar- tndos com o professor Clemt>nttnn 
l hP a biografia., sem enfeitas e sem a- Procor,io. 
demos como era o caráter do amigo A relativa abastança dn. familia ex~ 
c'esaparecido. gotou-ee. Os recmsos do hom~m do 

PP.Ciro Batista, um entusiasta sem sertão quasi que não saem do seu h:'.1· 
,rrebatamentos, parecendo ás veze.o;; bitot. São propriedades que a.e; alter• 
tirri cétl.co, um realizador sem progra- nattvas climatéricas awnentam e di· 
me r"tumbantes, um estudioso im- minuem de valor. O sertanejo fóra rle 
0,. 'urb~vel e calado, foi bem uma !iua gléba tem de recomeçar a vida. 
·as mais perfeitas organizações de Em Campina Grande. ainda infnn. 

rorc~ de vontade que conheci. No.· te. viu--&e a braços com as mais sJriu 
.-
1
uéle temperamento rígido quando dJficuldodes. Abnn<lona o? livros po~a 
u 1-:~ V<''lCer, naquela vontade de fer-, enfrentar a vida. Foi sem duvida a1 n 
1 ~m a s~enhoriar-se de conhecimen· a fase mais dura de sua existen~\a. 
,.. n~ .uêle seu modo de pensar. mui- Trabalha sem Pscolher a nobreza do 

ta~ vezes forte e mal compreendMo, oficio. Ao lado de seus irmãos, gui 1 io 
1t :rmP. va com a realização, o riso pelo chefe dn casa., Ubaldino, iniu1a. n 

?o :o~ c,uP o não entendiam. carreira comercial. Um comercio htt· 
NJn li ' 'l. tergiversar. Marchava pa- milde, de feira, pelas localidades ·,·jzi. 

ra :i fren~e. A uma idéia sucedia o nhas. Ao meio de mis6angas e objt'tos 
: , , gnnr..a a êste a sua objetivação. reHsiows, do c;eu estoque fazem parte 
r1 t·mo-:. como eramos, não raro dis- os livro~ dos nossos cantôres matutos. 
corr!Á.nios Pm certos pontos de vista. Talvez rtai tenha nnscido o pendor do 
D'~·üi1mos e cada qual ficava com nosso ll1_Tii~o pelo Folk·lore. A CODS· 
a sua opinião Pouco se lhe importa- t:.mtc leitura dos versos que descre· 
va~ ~ · .. :1n1mâs cu os remoques. Ficar vem os feitos de Ge.~uino BrHhnnte, 

1,.,lni.10 .. t-rn wna assembléia, estribado I Cabeleiro. e dos Guab1rnbas, etc., ar• 
no ,;eu ponto de vista era quasi o rastou o f_uturo h;istoriografo p::i.rntb:1-
neo:""110 . ;u ~er ao seu lado a tt"lanimi· no ao amor pelas c<;nu.n.s de nossa ter­

,· cie ..:.Eis opiniões. Com um leve sor· r~. As constantc>s vi:3-gens pelos tru.ni• 
rb., respondia a uma derrota. e mais I c1plos e Estados vizinhos deram-lhe CJ 
frto ain<ld. assistia ã vitória dos pou.- c~nheclmen~o d~ costu!11es d~ gentf' 
tos .. uc T str>ntava. Não parecia pos~ sunples _do mtenor que ele mais tnrdc 
u'. nervc- p~ .. 'l as atitudes c,xtremas. soube tao b!m traduzir em seus três 
w !::e deixo, . arrastar pelo facll en- livros que sao verdadet:os estudos de 

, 1- ,. ,nu - , ois é! - Respondia sociologia aplicada ã h1Storia da P9.-
.. , ,,, ,,oi1da que se lhe levava ralba. 
,n trunfo seu. Aliás essa tendencia para o Folk ... 

Não se penso1;, entretanto, que a fri- lore estendeu-se a dois de seus ir-
, '." ~un.s atitudes significasse indi- mãos, A~ton1o. e Francisco, .que ctelxa­

f,..,,rr ntismo pelas bôas causas. Quan- ram pa1:;mas mteressantissunns i ~<=se 
t • veze::s maguou-se-lhe o coração Mfic:11 genero de literatura, sem !r.ler 
, lante de um animal doente que pa :- em Snbino Batista, o irmão mais ve­
sava á sua porta, de uma crianç:i 1nal- lho que emigra~o para o Ceará ln­
tratada que lhe estendia a mão. ou cte grcssou. na vida intelectual de Farto. .. 
um injustiçado a quem des<1° lego !eza .. delx~ndo robusta prov~ cre sua 
procurava amparar! E nêstc ultimo mtehgeneia naquêle gremio de ho• 
ca ') amigo ou adversârio, pouco $é mens de lêtras que marcou ~poca na 
;he da va quem fôsse, assumia franca vida da béla capital nordestina - a 
• t .. uct,, rie defê~a. Disso fui testemu- Padaria Espiritunl, 
r1J, .,.,, rl,:- urna vez. , _ Passando a. resldtr em G·mrabira e 

f-, -·m za :..i or incansn.vel, as janélas mais t.arde nesta capital. Pedro Batis· 
'"' ·u gabinête de trabalho eram as ta casou·se em 1917 com d. Raquel 
,'1timas a se fechar na rua que habi- Aleixo de Barros, filha do conhecido 
t.ava. Altas horas da noite mergulha- poéta popular Leandro Gomes de Bar­
do entre velhos documentos históricos, ros .. Morren,do•lhe a mulh~r .no ano 
lP.nte á mão, decifrava fatos desconhe- se~mnte, deixou-lhe uma filhinha_ -
cinos á maioria de nos.-:;a gente, pnrA Ojenane - que faleceu aos dez meses 
no :Ha seguinte acudir a wn esclare"'."" de idade. 
e <!nto de que fôra solicitado. Acabrunhado ante os rudes golpes 

Observava, esquadrinhav~ discutia ~ir ~~11:~~ p~~-!~~:i/6~~~!~\1~ 
e o seu cabedal de conhec1mento~ uu- uua a servir no comercio. Mais uma 

~;t~~J:d: i~~<>°~te~\~~!i n~tºa~~~~! ;:zc~~~~a:ir~~~~:·1n~c~~1~f~dâ~ 
h1~t?T:co~ e geo~áf1cos da Po.rafba. jornal, fundando em companhia de 

Nflo fo1 sem clüicu).dades que ~edro elementos de destaque da .s.ocledade 10. 
Batista consegui n a tln~r ~ destaque. cal O periodico "A Luz" . 
que .d~sfruta~a no me.o mtelectual Em 1921 contrái segundas nuocins 
bras1le1ro. Filho dRs plagas sertane· com d, severina Ame lia de Sousa, 

~:~a~d:1~~~;~~~!:~~ne~~ ~t~;:ra ~~~h~wi~~~aà~ !~05to!i'! ~~i ~~:~~= 
na ultima clit~se do curso primário, o tos. Passando a residir nesta, capital, 
nesse a~igo n,ão tivera a fo:Tar-lhe a esta.belecendo.se pol' conta propria, 
rultura_ hterâr1a um_ sólido preparo de fundando a conhecida "Livraria São 
humarudade. Mas nao era homem pa- Paulo". começo. pcopriament.e at a 
ra. desanimar. Devorava sózinho, no sua vida de intelectual. Com os conhe· 
silencio de se~ gablnête, ~endo aos c1lncntos adquiridos nessa. fonte ines­
pé~ o seu ftel cao Que dorm1~Pva, as ~otnvel de saber que é a. psicologia 
11~s dos mestres. Lá se ap1nhavam das gentes simples, dedicn.•se aos li­
os li_vros de que necessitava. vros com a paixão dos que tem sêdc 

Na.o gostava de anunciar_o que pre- de aprender. Data da.ia sua grande 
tendia fazer. ~ra do seu hHtlo. Uma preocupação de pesquizad.or. Ele vai 
noite fot á mrnha casa. ptdir ordens então á verdadeira fonte, vai colher 
Para Recife. Disse-me qu::- ~a a trato ao meio do povo uma lenda qualquer 
de nego~io. Oito dias depo1<.:, core o que possa ilustrar os seus escritos: 
tnator indiferentismo dêst!? mur.do. acerca-se dos velhos, horas a fio, be· 
dava-mí:: a noticia de que acabava de bendo no vocabulário incompleto e 
ser aprc,vado n('ls exames que <'Dnstl- oêrro do homem do campo a reca­
t,uiam o 3.0 ano g_!nasial. A nossa con:" oi tu.lação de um feito quaI.-.uet" que nem 

~~~=~~~e d~á~gr= f3!\;~~fr:~l~e ~~; ~~~~e n~~e1:x~as~~ln=d;~%aª! ~; 
se fizéra, Cf'rta feita. de vo:lit d~ São Pedro Batista ousado e indiferente 
Paulo.: E:egredou-me que tiaziR a ln- produto do se'u proprio esforço, sellt 
ijll!11benc1a de formar um partido po- a. ajuda. de ntnguem, vai se tomando 
t tico na. Paraíba. Extranhet :-\ sua a1 l- um dos mais autorizados conhecedores 
~dt'. _Achei exqulsita aquéla declara- r:'as cousas paraibanas. Dedica-se de 

e O vinda de riucm era inimigo decln.- ~arpo e alma ao estudo de nossa hia· 
~ado de qualquer partlda~smo. E êlf' torta. Velhos ialfarrabios, para êle 
,;iou-m,. com extranha sinceridade... valem fortuna. Agora é a. descoberta. 

ri.tava se de um, grande parti· de uma ser:i;rnaria, o esclarecimento de 
; ºl de caráter nac1onall.sta. Desen· uma data. a correção de um limite, 
r ~aºu:ml:' nnte .os olhos . um pro- , depois, vemo·lr na recomposição d~ 
vtsa m. Que quas1 me fascmou.. Não n ntl~os caminhos percorridos pelos bo­
·r va. poslcões, tratava-se de uma ;_rodelros dos séculos XVII e XVIII. 
l~;nae e!--.rola de civismo. Era preciso µara justificar algum toponlmo cuja 
11 antnr o Brasil. E o.s palavras de fé origem era J)Or muitos desconhecida. ttt1é1"" h. ornem in~4ferente á polltkla Abrqm .. se-lhe as portaa do InstitU· 
ti~ nm i!.l$rU"1a. cousa de extraordtná· to H~rtco. A nossa blbUotéca espe­
r~· Prec1savamos de um Brasil rtgo- dalizada e em guarda contra a ava .. 
t:ietamente brasileiro, um Bta.sll ~em lanche dos utilitaristas que não per­
P.r ~tem guarda contra qualquer a· doam a dedicação de um homem ao 
tit O dog l>OVOS fortes, Calel~,ne e estudo do passado. perdeu êsse ar de 
<11~ ~~i, falámos n<? assunto. Pouco:'- mistério das cousas sagradu - i'e ... 
< 0 <- t:!T)Ols encontrei-o com a farelo. dro Batista compul&o\&-a, cstudou .. a, 

~- iro~1;rJ~1;~~~1~~g~~~z~~s~P~~~: ;1;,iu:,u1:i,:e:!g~ ose s:: :::: 
\rol f•U no\· :1::mte ao Cul para depoís ta do tnatituto. 
qu ~l' ~V) t>eu in~i!rrcnttsmo a quttl- Deste cenaclllo êle fez um pedaço 

!>ilrti<lo polit,co FOra uma Uusá~ do seu lar, e diariamente, horu es-

SAO BASTANTE ELEVADAS AS 
CAS NA MARCHA CONTRA 

P!RDAS NIPONI• 
HAN•KOW 

cr,ndtanrlo O'., 1J1is~lo11ârl0<; íltnerira.­
ll(J'"l, lngh.•;e.c;i e fraucc .e.s o abancto11a.· 
irm n rcgiftv 

/\ POSSIB1LTDADE DO BLOQUEIO 
DJ;; CANTÃO HAN·KOW, 3 (A UNI.AO) - O co· .53..., se c>levam a 30 tnil homem; nos úJ .. 

mando do. vanguarda chinêc:a informn Umas 15 dias no. frente de Han-Kow 
que na última semann. a SUf'Jil.P do rio HONG-KONG, 3 <A UNIÃO) -- Ce.­

E.O sejn. decln.rnda oficialmente e. c-uer~ 
rn contra a China a ctdade de <;an­
tão ficará completamente bloqueiada, 
não havendo possibHldade da entrad.J. 
de material belico para as tropa.~; do 
generalisamo chinés. 

Yang-Tsé os japonéses perdernm en- CHANG-CHOW BOMBARDEADA 
tre 3 mtl e 10 mll homens. 

INFORMAÇÃO JAPONf:SA 
CHANGAI, 3 <A UNIAOJ - Aviões 

Japonéses bombardearam, hoje, inten­
~·aml'nte a cidade de Chan-Chow, pon­

TôQUIO. 3 <A UNIAO) - Em co- to avançado do. defêsa de Han-Kow 
munlcado oficial, o Ministério da I Ao mesmo Lempo que lançavam 
Guerra tnfor1n11 que as pPrdas chinê- bombas. os aviõc.s espo.lhavam boletins 

NOTICIARIO quecida.s, deLx.o.vn-se !icn.r cercado de 
velhos documentos a estudar o pas­
ado. . Mos o no~so amigo compreen­

deu a necessidade de uma divulga"::l.O 
mo.is raplda das coui;as desconhecidas 
da Pare.iba. Não queria. g·uardar para 
s.i os c.-onhecimento~ hlstoricos adoui­
ridos á custa de tanto esforço. Fa­
zia qnc>Et.ão de que todos os paraibanos 
o acompanhassem nessa cruzada de 
ressurgimento. Do.1 o aoarecimento da 
revista G. E. G. H. P. sob sua di­
reção e com a colaboração de um pu· 
gilo de estudiosos e amantes d.as nos· 
as cousas. Impressa nas oficinas de 
sua livraria, era êle o revisor, o expe­
didor e o maior financiador dessa pu­
blicação. E mensalmente lá apareci&. 
o ··Gegue", como costumava hummis­
ticament-e chamar uma verdadeira co­
letanea de precio;tdad~s hist.oricas. E 
o Gabinete de Estudinhos de Geogra· 
fia e Historia da Paraíba., através de 
t-.Ua revista ia levar a todos os recante!': 
do Estado ensinamentos que não en· 
oontravamos nos escassos livros de nos· 
ras estantes. 

Era n sua mania. Diarinmente ia 
vê·lo pela mnnh~ .• em suu. casa CO· 
inercial. E, cousa. admiravel, em sua 
banca de trabalho, as duplicatas, titu· 
los e cartns da praça eram substitui­
dos por notas á impren.:.a. fichas de 
toponlmos, ca.rt.a.s geográficas, mon­
tes de revistas, etc. Era um livreiro 
·-tUe se dedicava muit.o mais ao que os 
livros ensinam do que ao seu valor ma­
terial. 

Lá um d.ia, dedicam-se os Podêres 
Públicos em dar nova orgn.niz..'\cão no 
te1Titórlo da RepublJca. E' a divL.:;ão 
ststematíca. que .se procura tnzer. mo~­
trando ao Brasil o que êle é na renll­
dade. E' a sistematização de limites. 
ensinando aos brasileiros as fronteiras 
de seus municiplos. o numero de seus 
nucleos de população, as possibilida­
:ies economtcas, as forças vitais da 
nacionalidade. A dupla nomenclatw·a 
de smu; cic'ades e vila~ necessitava. de 
corre<'âo deflnitivn. Crêa-se o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica, 
e os Consêlhos Regionais nos Esta.doo; 
reunem logQ figuro.s de prestigio que 
patrioticamente trabalham por um 
Brasil maior. Pedro Batista, desde o 
primeiro dia do Consêlho Regional, que 
se apresenta. como um dos seus mais 
inteligentes e dedicados a.uxiliares. 
AssiCU.10 e trabalhador incansavel, a 
todas as discussóe& ali travac;as em­
prestava. sempre a sua colaboracão 
franca e decidida. Tarefas das mais 
difíceis foram.lhe confiadas, e a ne­
nhuma delas deixou de dar pronta. 
execução. Ainda mesmo, em vllegiatu­
ra, como acontecéra em sua ultima via-

~=~ h~r~~:~ª· .. 1:~;:1~\~v~e~ra~; 
nos portos, para correr as sédes dos 
Consê!hos Regionais de Geografias, !n­
teirando~e dos trabalhos por êles le· 
vades a efeito, comparando·se com os 
da sua terra. para dizer-me em corres­
pondencla intima : "Estou satisfelt.o 
com a nossa Paro.iba: os trabalhos que 
tenho examinado, nenhum deles leva 
vantagem ao nosso". E assim. de etnna 
em etapa, vencendo dificuldades de to­
da especie, com mais de 40 anos de 
idade, o meu amigo julgava-se moço 
e em meio caminho á vitória. 

Fizéra·se escritor. O seu primeiro 
livro 11 Cangaceiros do Nordes~" é um 
quadro vivo da vida serta.neJa do se­
culo pnssado. Habitos e costwnes do 
sertão, o trabuco e a viola, a modlnI;a 
sentimental e o crime passional sao 
ali estudados com a.prumo e visão de 
quem acompanhou de perto bóa parte 
daauela região res.sequlda pelo sol e 
aclmiravel de energia. Em "Conego 
a,emardo" temos o biografo oue se 
ubnla da capital para correr a.o vilarejo 
oue o viu nascer. e á capital da Re· 
t'Ublica para colher dados nos ve­
lhos arquivos, com o fim de ~rran · 
car do esquecimento uma das figuras 
mais impressionantes de paraibano 
pela rigidez de suas atitudes. pelo saber, 
catrioitsmo e altas virtudes que exor: 
ne,vq_m o sen caratei 011vUegia.do. 

'·Rttinas da Casa. Grande" a terceira 
e ultima obra, que não conseguiu vêr 
imprensa., é o seu livro demaior fôlego. 
Bem feito ensâio de sociologia sertA.­
nêja, em oue Prdro Batista descreve 
~om mão de mE'stre a alma do paraJ.. 
ban'> forte e destemido que as intem­
oéri~s da sorte não lograram VC'ncer. 

Os ultimos anos de sua vida foram 
rie um extraordinário dE'senvolvlmen­
to. Como que advinhando n próximo 
rtescnlace, dedicava Lodas as horas do 
,ua ao estudo ininterrupto. Queria 
"onquista-r o tempo que ns aspere; .. 1.s 
da vida deixaram-no no esouectmento 

Estavamos1 quando a morte o arre­
batou. empenhados em dois 1z:randes 
trabalhos: a atualizacão da Corogra .. 
fia de Beaureoaire Roban e a coor­
denação das Fontes Htstoricas da Pa­
rafba. Se1iam naturalmente malJi dois 
1Zran.des triunfos de sua adm.trnvP.1 in• 
tellgencia.. Ma,. a coluna pa.rtiu-~e 
"ex-abrupto". O nosso homcnn~earto 
,m meto A sua. ascendente carreira 
sentiu o gc,lpe da morte. 

Efs, l"'"'5 senbOrea, em ligeiros tra­
ços a vida de quem não ca~oll de 

viver: sem fantazias e sem arroubos . 
. -P.m meioc; termoi;; e sem curvaturas, ASlLO DE MENDICTDADE CAR· 
olhos fitos no destino, esperando a NEIRO DA CUNHA 
vitória, Pedro Bn.tlsta foi bem um 
exPmplo para os que fraquejam ao meio Boletim ela semana de 25 a 1110 de 
do caminho. 1938 

Foi-se o nosso companheiro n~ lu-
tas O Instituto Historlco, o C·m ;e~ Visitas. O ~tabeleclmento foi visl~ 
lho de Geogrnfla, os seus ami<to~ como tado por 2;J pes.c;õas cujos nomes cons. 
a suo. familia sentem-lhe a talla e tam do livro de presença. 
choram.lhe o de,aparecimc11t'), 1J:il'a Sel'ViQO Médi('o. O dr. Humberto No· 

~~~~; ~~~~~:~~d1 s~~'\I~~~~~CJi;i: ~~;~e?e~~!~~.~e r~~~:~~a~ v!sl:tia~ 
tão perto de nós e ainda ma\s pró~i· dos, sendo o receituarlo aviado na 
ma de Deus". Farmacia Confiança também de se-

Ao terrrúnar, o orador foi muifo mana. 
cumprimentado por todos os presrn- Falecimento. Faleceu nos dias 25 e 
tcs. 30 as asiladas Leocadla de Oliveira 

Em seguida fol encetTada a sessão. Franco e Salustlna de Menêses Mo-
- o dr. Hortensio de so~a Ribei- reira. 

ro, advoqado em Campina Grande, ef':- Movimento de indigentes, Ex:1stiam 
teve representado na. ~~menagem pelo 100 asilados. Entrou 1 Sairam 4 Fi­
desembnrgador Ma.unc10 Furtado, a cam existindo 97, sendo 39 homens 
auem passou o seguinte despacho tele- 58 mulheres 
gráfico: · "Df:semba_~gador Mnm:iclo I Estala de Serviço, Pelo Consêlho 
Furtado - Joao Pess.oa - Peco dehca- fóram designados para O service da 
deza representar.me homenagem me- semana de 2 a 8 0 Diretor José Vicen· 
morin de Pc~l't_> Batista, :- Agradeci- te Montenêgro, o :tiLédico dr. H · tber­
men~os e cm d1ais_ s~u~~çoes. - Hor- to Nobrega e a Farmacia c01• "·1ça.. 
tensw de Sousa Ribeiro . Not.as Além dos matriculo. Jc_ ".is-

--- tem mais 9 em observação. 
ROUPAS de BANDO para SENHO- O estado sanitário do Asilo conti-

RAS e CRIANÇAS, os mais Undos núa sem alteracão. 
modêlos, recebe11 f' vtnde a. preços 
vantajoso~ a CASA VESUVIO, rua 
M:iciet Pinh,lro, 160. 

VI D A 
RADIOFONICA 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Ha na Repartição Geral dos Correios 

e Telegrafas telegramas retidos µara: 
Silva Limo. rua Maciel Pinheir, , nº. 
104: Eunice Bento, Avenida Gama 
284, Tom biá. 

BOTOES de fantasia., fivélas e ca ... 
(Conclusão da 3.• pg.) buchões o mais lindo e varia.do sorti-

PRINCIPAIS PROGRAMAS DAS ES- :.:~. acaba de receber a CA jA 
TAÇõES RADIO EMISSORAS DE 

ºJ'rritts i~RJ~iRi6~Do~1~~ ENFERMA A RAINHA MÃE 
Hoie: 

A's 11,00 - Breakfast Club - Bos­
ton - W 1 XK - 9.570 kcs. 31.3 mt.s. 

A's 13,00 - Melody Matin""e - S"hfl­
nectady - W 2 XAD - 21.500 kcs. 
13,9 mt.s. 

A's 17.30 - Unit..ed Statt's Army 
lland - Schenecte.dy - w 2 XAD -
15.330 kcs. 19,5 mt.s . 

A's 19,00 - Sponi$ Period (S. A. l 
- New IOl'k - W3XAL - 17.780 
'<cs. 16.8 mt.s. 

A's 19,30 - Edward Davies, bai;tone 

DA GRÃ BRETANHA 
LONDRES, 3 (A UNIAO) - Con­

tinüa enferma a rainha-mãe. 
Todavia, o esta.do de saúde da gent­

tora de S. M. Jorge VI, que sofre de 
laringite, melhorou consideravelmente 
nestas últimas horas. 

MAlLLOT de lã e algodão em lln• 
das fantazias tudo a preços de recla­
me. só na CASA AZUL. 

- Chicago - W9XF - 6.100 kcs. 1------------· 
49,l mt.s. 

A'~ 20.45 - News in Portuguese, L 
Corree. CS. A.) -NewYork-W2Xf 
- 11.830 kcs. 25,3 mt.s. 

A's 20,45 - Lowell Thomas, news -
Boston - W l XK - 9 .570 Ices. 31.3 
mt'i. 

A'~ 21.15 - Hollywood Screenscoop.­
- Phlladelphia - W 3 XAU - 6 06(' 
kcs. 49,5 mt.s. 

A's 22,00 - Portuguese Pcrlod cs. 
A.) -New York-W3XAL-17.78 
kcs. 16,8 mt.s. 

A'r. 22,30 - Al Jolson's Program -
Phibdelphía - W3 XAU - 6.060 kcs 
49,5 mt.s. 

A's 22,30 - Wnyne Klng's Serene­
de - Schenectady - W 2 XAF - .. 
9.530 kcs 31,4 mt.s. 

A 's 24,30 - Special Women 's Pro· 
gram tor South Amerlca in Spanish 
(8 A) - New I0l'k - W2XAE - . 
11.830 1,cs. 25,3 mt.s. 

A's 24,30 - As I See It - Sche­
nectady - ,, 2 XAF - 9.530 kcs. 31,4 
mt.s. 

A's 1,30 - Eddíe Duchin Orquestra, 
dance music (8 A) - New York -
W2 XE - 6.120 kcs. 49.0 mt.s. 

A's 3,05 - Da.nce Orquestras - Chi­
ca~o - W9XF - 6.100 kcs. 49,1 
mt.s. 

NOTAS DO FôRO 
·•oI o SEGUINTE o MOVIMENTO, 
ONTEM, DO CARTORIO DO REGIS­

TRO CIVIL DESTA CAPITAL 

Escrlvão - Sebastião Bastos. 
Fóro.m registadas nêsse Cartório as 

'.'!.egutntes crianço.s recem·nascidas : 
Joiw Lruucio de Albuquerque, Jl­

zoni.La M\i-rtins de Mscêdo, Sulivan 
~reire Calado, José Ferreira de Lima. 
Pilho, An1Aldo Joaquim da. Silva, Au­
relio Costa. Genilda Santiago, Valter 
de Meireles, Ma1 coni da Silva Lima e 
Walbert Barbosa Pimentel. 

No mesmo Cartório correm procla­
mas para o casamento do,; contraen­
tes seguintes : 

Milton Pdxôto de Vasconcélos e Ma ... 
ria. de Lourdes Carvalho; Luiz da Sil­
va Loureiro e Carmen Lisbõa Bastos, 
~ Pedro Umbelino dos Santos e Cosm.a. 
Fernandes da Silva. 

Fôram re~stadQ.S O.'- l"ibitos das se· 
g·uintes pe!;sóas, ocorridos ante-ontern 
e ontem: 

Juraci Masceno Pereira, João Le­
oncio ele Albuquerque. Ricardina. da 
Conceição, Mniia da. Penha Mélo, Ro­
!alina Augusta de Ctuvalho Neves e 
um natimorto. 

MAIS OUTRO DESASTRE 
DE AVIÃO EM S. PAULO 
FELIZMENTE SEM GRAVES 

CONSEQUtNCIAS 
S. PAULO, 3 <A UNIÃO! - Em 

consequencia. do denso nevoeiro que..es­
t;"i causando sérios pe1igos á aviação 
e ao transito terrestre. o avHio civil 
Santa .Uaria J.IL, pilotado pelo sr. José 
Camargo. caiu sobre um campo c>xpe­
rim· ntal próximo a Campina:., P.sp~· 
tifandO·Se. 

A· primeiras noticias náo são ml1i· 
to precisas quanto á sorte dos seuc 
pas· 'lgeiros, QUe são além do Rviador 
civil Jo~é Catnargo os srs. Benjamin 
Sampaio e Crisóstomo de Oll\'eir:.1. 

LIGEIRAS ESCORIAÇÕES APENAS 

CAMPINAS, 3 (A UNIAO) - Ur­
gente ~ A.s . vitimas do cle.LStra do 

avi..1.o Santa Maria 1 .ª. ocorrido hole. 
nns proXimldo.des desta cidade, es­
tão pa:.sando bem, sendo lisongt?iro o 
seu estado. 

To<'os os ocupantes do aparNno re­
ceberam apena.:. ligeiras escoria,;õe.c:, 
s1:-m maior gravidade. 

COMO OCORREU O ACIDE~TE 

CAMPJNA5, 3 (A UN,AOI - Fa­
lAlldo sobre o motivo 4,llt' ora·;·onou o 
desastre, o aviador .Jo,;é Camaq:o fez 
a se~uintc dcdaracão confiru,1J.ch pe· 
los demais pa~se.geiro'i . 

" o nevoeiro era dens". N:ic f!e en· 
xtrga.va coisa algum~. ;.i"'l mmtr Ctui· 
to r1ennrei-me com uma ext,,•n.,~ '>t! 
pcrficie pouco brumosa e suuo,vto .i:...1.e 
r>:ra, o campo desta cidade, tPntPl atf'r­
risar, mas como não se t.rata.va ri" mn 
aerodromo e sim de um campo clf" 
eXJ)('rimentnção agrícola, o aparêlho 
capotou, des!,ro<;ando-se", 



• 
.JOAO PESSOA Ter,;a-fei,·a, 4 de out ubro de tn~ ,. 

Ultima ora 
C DO P AíS E ESTRANGEIRO ) 

CASSADAS AS LICENÇ.\S O<: W>O 
A A\'LADORES Cl\'tS ESTRAN­
GEIROS 

RIO, 3 (A UNIAO) - O Diretor ,h 
Departamento de Acronautica Civil, 
"'m cumprimento rt uma tMrtarh mi­
nisterial, sôbre a nacionaliza~ãJ da,; 
1t·ipulaçôcs das acrona vcs brasileiras, 
e atendendo ao que requereram as 
companhias interc5..>ad~, cancelou as 
licenças de ,·ôo de dois pilõtos e wn 
mccanico do "Sindirato Condor Ltda ·• 
e de tr~s pilôto<.; e quatro mcranirlS 
da "P:rnair Uo Brasil S. A.," todos de 
nacionalidade estrangeira. 

l)í'J\"SO NF.,.OEIRO E.:\.I S. PAU'-0 
ESTA OC:.\SIONANDO SERIOS 
DES,\STRLS 

S. l'AlJLO. ~ !A UNIAO) - O rlcn­
~o ncrneiro <'oatinúa a prejudicar se-
1iament<' o transito em todo o Esta.do. 

Na c~trada de ferro Sorocahana, dois 
tréns rolidiram violent,1,mcnte cm 
com·cqucncia da pouca dsihilidade doJ 
~inais, !cndo com o choque, morrido uo­
n:• pe~sô:is. 

EST.\ 1:M 1;ELGR.\DO O ~1IN1STR0 
DA ECONOMIA DO REICH 

P.ELGR,\DO . . 1 1.\ UNL'iO) - O dl'. 

1 

Funk. ministro da J:conomia do Reich, 
O PRI:'tlEIRO ,\Xl\'T.RS,\RIO DA que ~e t.'nco1.1fra nc.sta cidade, tem si­

MORíJ'E DO U'E,NENTE GoIS do ah·o d<' manifestac:õcs das autori-
1\-IONTEIDO dades do p;us. 

RIO. 3 (A. N.) - Comemorando o 
plimeiro auivcrsârio da trágica mi)l'­
tc do tenente aviador Góis J\lontciro, 
filho do general Góis t\tontciro, foi 
celebra.da, hoje, uma miJsa na. Jgrl? ja 
do Rosário. 

:\ FESTA DA PENHA NO UIO 

RIO, 3 (A. N.) - Thcram início. 
ontem, com o comparecimento de in­
calcli\a·/.!1 mu,Jidão~ a.s t .. mdicionai~ 
festas da Penha. 

1lt'(IJ\IENAGEADO O <:ONSUL PE­
RUANO EM MAN.\OS 

l\1ANA0S, 3 (A UNIÃO) - O <'Or­
po consular nesta cidade, homenageou, 
hoje, o sr. Alvaro l\laia. consul do Pc­
rú nêsle Estado. 

A• homenagem que constou de um 
banquête, além d-o corpo consu~ar 
comr,arcceram figuras de dc.:;taque nos 
meios sociais. 

O dr. F,,nk t."St<'ve, hoje, <'ffl visita 
á E'.\fl.w,i<:ão Nacional n::cent.entcnt..e 
inaug:urada. · 

))'ES,\l'.\RECEL O ~IAllSTRO Alt­
TUI{ TOS(',\NINI 

P.\RJS, 3 f1\ UNIAOJ - ,\rlur 'J'os­
canini o ~ra,1rlr ma:-~tro Que C'.•tá. 1..":n 
dc•-arõrdo ,·om o ~o,•êrno italiano, de­
:,ararc-ceu. 

Sa.be-s!' om• a poJicia de Milão to­
mou o <.:eu passap·H"le. m:t.'i, presmn~­
~·c que To!tanini tenha atra,·cs~a.do 
a fronteira. com a. França, pois o mcs­
u•o terá dc ,•mbarcar, amanhã, para 
l's fü lados l 1nido~. a f'im de cumptir 
um e mtralo naquêir paí::, 

AS DESPES.IS MUNDIAIS COM MA­
TERIAL BELl<:O 

WASIH'\'GTON. 3 (,\ UNIAO) -
.\lguns .101·11,iis publicam dados sôbre 
1. enorme despê.'ia com o arm.11:.1cn­
(ismo ro último biênio, no mundo. 

.'\. propósito, os rericri:os citam que 
EXPO.SJÇõE::i AGAtO-PECl;,\Rl..'.tS enquanto em 193G cs ~ar.tos ji fõram 

;J:~1 'MVN1 CJf'l0S t,Ul-HiOGl~:\,\J- fabulc!-.os cr.m :t e ~lraordina.ria cifra 
DENSES ,lc 4 1.,Hiócs de dófarcs, no ano de 1937 

a ,kspfo•:t foi quatro vêses maior, eJc-
PORTO J\LEGRF., 3 f.\ Er,1.\0) - ,·1.udo-se o total das verbas a 17 bili­

N1\s cidade:; C:c Jai;uarão, Livram:!ll- , õcs. 

}:, ~x~~~~;::;;a1~~~./;~~~1~~~-;c1::n:~= 1 

A BRILHANTE INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ESPORTIVAS DO CLUBE ASTRtlA · 

1) Time fcminin~ de \'Ôlei do ''Paraíba Clube" que venceu o do "Astréia." por 2 x I; 2) Os cencurrcntcs de 
Jançamcnto dt- pe-.o; 3) Asperto da sensaciona l partida de vólei-boJ entre o quadro do "Aftréia" e O combina­

do pernambucano, vencendo o primeiro por 2 x 1; e 4) O time feminino de vôlei do "Astréia.". 
vidas pelas rcsrecti•.'J..i municipalida- Quem transmitr o J)J.lnt!ismo é 0 
des com a ass.istência do go,·irno do mosquito. O .. martelo", que ~e cria na 
Estado. • agu:"L crr.pocad:1, rórma. o mosquito. O FESTIVAL DE ARACí DE 
A INSTALAÇÃO, AMANHÃ, DO CURSO DE ALMEIDA, SÁBADO, NO "REX" 

"O PERIODICO" 
.Acaba de surgi~·. na capital do pais, 

o jornal O PERIODICO. Fôlha consa­
gra.ela aos interesses d:s profisslonajs HIGmNE ~ PUERICULTURA DA DIRE­ A anlaudida sambista brasileira será apresentada á so.. da imprensa. 

Org'ão de defêsa da classe, O PE .. 

TORIA DE SAú­
D E PúBlICA 

nic;J:io !il.O curso de Higiêne f Pueri­
cultur,\, ~·enhori~:1 fr1~1er. r1 l" Ohve!:1 
Motw qu~ já :i(! encontra na Capi 

ciedade conterranea pela P. R. I. - 4, com o concurso dos ru:ooo. que é dirigido pela Msoc1.1-
ção ~rasileir:i de Imprensa, estfl, !a-

orincipaÍs elementos do nosso "broadcasting" dado a ter vida longa e brl!hante. 
tal P t S;1.uds - Sahrniano 1\laia. 
preieito 

ln~,:.. 2-! Dr José Mariz - I:,-
ter\'C ntcr Interi:10 Esta-:io - - Jo;'o 

De conformidade com o decréto fü.i Pc'-;úc, Re:,poncicnclo o teJ~g:·:nna 
sr Interventor F'cderal interino, te- de v, ('XCi:i.. - n.º 176J, nprescr:w ~ ::.f' 
rá lugar, amanhã, com a prerenca dl:' nh,·r t '\J.aria do C:1.rmo SHYa i::-11:·~ 
,·anclid2t3s tio·: cli1..·i:>r'"'O<i !"l'1Jnidp:os jo ter~·.._ ·,cnt intc Ge3te 1;,u:1ic,pio no <'U> 

Esta.c.!o. o. instalação elo cm."o dr! Hi- ~o -i. ,1 ne ,. ;. ucr ,·u!tu1-.1. 3a.tds 

1 

O seu aspecto material é moderno 
Arací dt: A1meida. a aplaudida sam- alma popular brasileira, que na sua e atraente. dispondo ainda de um ex­

bista ãa l?udio Mairink Veiga. que vóz ma\·iosa e de admiravel suavidade. celente cor~ de colaboradores, e1_n que 
o Brasil tanlo admir:1, cantará no 'ldqu1rem ainda maior brilho e en- estão ínclmd:s os nomes dos JOrna­
próximo sábado, no f•!.X, num explen- canto. / listas Azevédo Amaral. FrancUn Pal-

qu~a1~~~J~~~~:'\l u~ ~~~~d~e ~~::~t· ~~i~a.,0!~~~~ Filho. Jarbas de Carva-

' n:iento e~1 nosso mundo artíst1co e so- o seu primeiro número contém um 

giêne ~ Pur-ricultura. ouc -"Cra m1.. r_ti- - Z 1• :,x·'l5 H.ibc_>\'f,. prc!rito 
do pela Diretoria de· E.'. _1ctc Púb!ic:::i. F· r. ~a1 )5 -- In1 TVC!.1to1 Jo:;ê ::vi., .. 

Dida a :n!pOrtancia qur. ·epr~sr· a ri,:, P~.lá'.'.:io c.:1 Reden~-.o - .Joii , 
o p;·ohlêm,1 c;e a~J;is:ki'l•,):l á materni- Pes úa - Co:1.foni'e o tetc~mma (~ 
dacie e á i;1fancia. o curm qt.:t n D'.- v ' e.! - i: ,Lou i:rovidc·1ri:an-:.1r a. io?. 
rctc,.ri~ ct" .:laúdC' ora vai inirL 1• co.1: _ dr> .. ,,,, andidA.~,) dêste 1:-iunicioio Jo 
iitúe uma rcnllz::-ç5o c1o mais de•r _ C·t: ~o. r.p Hig!êne e Pu..:ricu!~ura 
do .i.lC'ancc, pJrn o 01,;al ·:;Jn c\r>"'"' 1<. ,_ , t .. c . JC ·:1.<.: Sami.1çõe., - :SJ, Cavai­
.ar n coo1lrT~:c-ão rr'r.nc<l. ri_, t,:,das is 1 <.:ai •.1. ,:refeito 
munlf"'in;i liri:i.rl~s (lo iPl ··w . _A,·:, :-:_m·.1, '.I::: Interv~ntor Jo"'f' 

~.~e runc. qu:-- sr ú~slina. a f;iítm- M'.ln~ !J~!itc,o c1
":- Reclenr~o - Joã:) 

llir os conhecimentos ir..dispcn~:"I.V'.:!is 1 1 ~cs o; :\ r~ndldata <10 Curso cl(' 
uma os,:itência m;,.is racional ás mâ:'." . r:_if ~e e P11_cnculturn estará na ca­
e .à lnfan_cia·.· .ali:lrú á~ iiv:Lrnrões ... _te l ·p1t;i,· .· ·' .) '

1
U' 1~ ele º.'1.t,•b;o ur.prP­

C'nfermagr"m prática a respeüo rle terl''"''i 1. 1 A1:, Sal1rls. - Demós­
D1eté-t1ca, Hig1C'n!: Infa·üil " pr~- t1..•n ,·,m:1.i J,ir.1a, F'TJc1to 
natal 1 1\ ·1:: No·:a. 22 1ntf>1·vcntor ,JO'.;f· 

N~S!:as condiçfics. O\ sr!1.. Prefeito.~ .... -:'I 7 P.1 :~. !o eh RcctC'nçfo -- .ToiJ 
que ainda n~.o o ter:k,m ftlto. deve- - f"'.\111,r.··uH;o::.. '.Cf-."'l!nP,n<i~ção 
rãa pro,·id"nciar irr.~:1!atamcntr sôbr: 'n •n: 1c v ci.:u.'.'I c1o di,1 21 
",·inda cI0 sLias (··n-'~lo.ta~, no Cur~o o e 1 n1 rr:·'nr ·11 1m11 repr">en-
<le Hig:iénc e Puericultura. para qu~ int ~1" munidp10 fazer o Curso 
dêsse modo, toJas as zonas do E<ta- 1e T

1i' , nr r Pw·~·k11itura rria1o pc-
110 ~e !dcd1llqn0m no:; mAtoc:os C'l- o C:i· r" o !1'•,1 ele 21 de março (10 
rnti!kos rjr, prolec:ão á m::iternüi,':lc ..,.... ... t"'O · Fc ,r Se'· - r.('rr-dl-
C' á h~fanc.;a :o L,'r':lo a. ')r Jeito 

TELY!;GRAMAS RECEBIDOS PFJ .l.' 
INTERVENTOR JO~E MAilIZ 

A propósito da cnação do Curso (le 
Higiêne e Puericultura, o intervE:ntor 
.Johé Mariz recebeu telegramas dos 
t-cguint.es prcfcito:s muninpais. comu­
nicando haverem providenciado <Juan­
to á vincla das respectivas canclida-
1 a~ ao rc!erid('I cursr, 

A NN-'<' 23 1n1c-rvcn:or ,Jo.,1' 
\'.fn.1 P·J\ ·in •h. Rncl~·n"Ü'J ,fO'. .1 

,:,(''ibi>~· Cnnlll'W'n a v C'Xti:l f"\\\ 
10 .- 11;, rloi· de 011 1 :1br0 lrvnr<'i uma 
·andil~o.1 t',, .. t,e rnuninpio n lim i:-1..: 
~tn o C1Jr 'J de Hir,',~nr· e> Pucricul­

turn, r·oniorme a r(:'CO!'!'lcnélaGÜO cm 
'l?li 1, ra1,1~ <i<' v. cxda de 21 cio cor­
ren1... Re~p1 Scts. - Bcnet:lilo &ar­
l:J,~s:1 ''Wf'f"itO. 

An~ci rlc Almcidíl. "O samha em 
pessóa" 

didc fcst1v:•l clcchl'ílclo á sociedade pa­
raibanri. sob o patrocinio do. Rad10 
Tabo.jci,ra da l'arailJo, quC' apl'c::;entará 
també,11 os seus melhores elementos 
artísticos 

Para essa noite de mtcnsa hal'mo­
nia musical, Araci de Almrida, inter­
pretará as mel0dias mais scnsiveis á 

O MINI STRO DA MARI NH A VI­
SITOU OS ES T AlEIROS NAVAIS 

Itab;:ilana, 26 - Dr_ Jo<. Mariz -
11,tervrntor Federal - João Pes.só,i -
C0mnnico ~ v. e· r:ia que clc'-ig1wi a 
f..Pnhorita E.'>lela Costa para laz;er o 
C"ur:,;o dC' HiglC'11e e Puericultura. con­
forme as r~comendaç::>es ci.e~~a Inter­
n~ntorla :::;auds. Antonio Santiág-o, 
prefoiU> - - --- 1 ,·e, hoje. em visita aos co;;t?ldros na-

Umbuzeiro. _2G Interventor Jo e Durante a visita 1) almiranlfl 1ais. tendo iospeclonodn •h _ corvices 
M~rJz - ~al:tuo . ela Rc-aençao • • • ' de remodelação QllP, or" f'"'t .o sen'io 
<Joao Pessoa CJ•nte do te)egram.o Gu1lhem mspec1ono11 os ser• realizados no cncouraeado "S. Paulo" 
d!' v. excia. estou prov1dencia1.ri0 pF- • _ .. ., _ · 1 · 'ª enviar • repres nt:inle déste muni- YIÇOS de remodela~ao do o s. Paulo qua,,do sair '.º dique. 
clpio ao curso de H1g1ónf-' é Puen<·ul- U completa.mente remodelado tcd, g1aa 
tura . Cords Sauds Cc<rlos Pessoa, encouraçado s. Paulo" demente elevada a sua eficiência 
prefeito . , _____ qranto ao poU"ncial bélico e força de 

G uarabira, 2G -- Dr Jos~ MarL~ - 1 

I~teJ~e~~i~ri~·c:;:
1
0 tel;;;~

0
ma Fâ;-~: ~10. 3 1 A UNIÃO) - O ~lmiran~ ;_l~!~~1

t:~~~;u~~: ~:~~=~asd:
st

~~n
5
s~;~: 

excla. Indiquei :,, candidata dést<' mu- G111lhPrn minl"t•·o da Marinha. e:-te· é.e óleo c1·ú. 

/ ~
1
:\,if~~~~rias~~Uof••;e;~ioi 

1
~~r;.s~~~ ~~;~~ion~~ió.~.º _e à altura. elo_ prog:a-

pclos sej!uintes preços baleio 4SOOO; ca O O gac de Lmptcns:1 C!ldo-
poltrona 6.$000 · 

A julgar pela enorme procura de Está confiada ao LUX-JORNAL n 
/ngresws para esse festival. é de pre- distribuicfi.o do O PERIOl>O, em todo 
\'êr a reafirmação dos sucéssos de o território nacional. sendo a sua as­
Ara!::i de '?ilmeida na metropole do sinatura cobrada ao preç'J de 6$000 
Fa~. atravcs o microfóne da Mairink anuais 
V ezga e. agora, na sua tournée pelo · 
norte. Do nosso confrade sr. J Veirra Ju-

Convêm lembrar que as poltronas nior, representante, neste Estado da 

f1;~!,~es~~:~r::!ias~u:1R:1~v~ol~~~ç~.e d~~ referida emprêsn distribuidora, rcce-
verão quanto antes reservar os seus bemos um exemplar daqnêla nova 
ingre~sos. fôlha. 

O INSTITUTO HISTóRICO E O 
CONSÊLHO REGIONAL DE GEOGRAFíA 
REALIZARAM, ONTEM, UMA SESSÃO CONJUNTA, EM HO­
MENAGEM Á MEMóRIA DO ESCRITOR PEDRO BATISTA 

Efetuou-sr ontem. rus 19 e mein ho- Onda a pahwr~ ao orador oficial. 
ra~, na sêclc do Instituto Histórico e pror .J. Ba,tist.a de Mélo, pronunciou 
GcográfiCQ P8raibano, á rua Duque o mesmo o seguinte dlscur~o. sobre a. 
de Caxias. uma sessão conjunta dessa per.soqa.lidade do prrintcacto paraibano 
flSSOCbção e do Consêlho Regional de cuja memoria se homenageava na­
Geografia. <'ln homenagem :\ roemo- qnéle monwnto: 
ria cio escritor Pec\ro Batista. no "Designado pelo senhor prc-sidentc 
1 ran'>cun;o do trigé:;irno dia do seu fa- cio Tnstili..tto Hi,;;f,Orko e Gcográ.flco 
leci,nC>nto para. r ealizar a. palestra ela ultim:i se::;-

A sessão foi ~berta pelo desembor- ~ão ordinária do mês de sctcm1>ro. 
c:ador Mr,urkio :Purta.do. presidente I preparava-me e11 para cumprlr cs:,a, 

~~ ll1i~tt~~~í(1~~~ p~~~i~~;~;~ ~od 1~~~~~= ~i~~~n~:~!ç~~· pc~i~~~~~t~i~~sR!~b
1â 11ª~= 

lf?.o Regional de Geografia, para diri- tórJa p&raibann. quando um doloro:so 
gir os t.rabat:1os, tomando rugar. tam- aC"..Ontccimento obrig:()u-mc a mudar o 
bém. á mê~a. o n.cad~mico Manuel Fl- t.é!ma i::obre o qual iria d1scorrcr. Assu-

~~~~d0"Fe~~~~!!e~~~~~1~e~ior~~eln~= :is~-~~~ 1i:~e; s~"t,~f~º1~1~]~0 d~ [~1
1
~: 

e:alhãe~: Bo.r~ta, comanctnnt~ do 22.º (Janheiro que subitamente desaparc­
'B. e.; coneg:o Flore-ntino Barbosa. que céra naquêle triste sábado de setcm-
~rvlu corno sccrr-tàrio e o dr. Matêuc;. (Conclúe na 7.ª pg.) 
de Oliveira. diretor do Departamento 
de Educação 

ComparecerB m, ainda, á ;jO}enidadc, 
atém de numerosos asi:ociados do In<,­
litu to e demais membros do Consêlho 
de G eografia, representantes da fa ­
mllia. do saudoso homenageado. auto­
tidades civis e militares. jnrnalistas 
etc. 

1 

Farmácia de plantão 1 
Está de plantão, hoje. a " Far• 

m ácia Brasil ", á rua Maciel p f .. 
n heiro. 
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A;;)~ ESCOLHEI 
(g·fEIJE PARA 

A ALIMENTA­
( A O DE SEU 
EILHINH01 

1'ão é indifferente- illlle ou. aquellat 
leite para a alimentacão de uma crian­

ça. E' preciso que 18 adapte ás D-· 

sidades e não provoque :reacções pre- ' 
iudiciaes no organismo. Para cada c:aao, 

é indicado um typo : gordo, meio gordo. 
magro, com maior ou menor quantidacfe. 
de hydratos de carbono, de asaucar. etc. 
D- modo, cabe exclusivamente ao me­
dico saber qual o que melhor convem, 
para seu filhinho. A Nestlé tem no Nesto­
geno, Lactogeno e Molico. uma série· 

completa de leites em pó, obedecendo 
ao criterio mais rigoroso e scientitico de 
dietetica moderna. 

ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

,. 



• 
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VERANISTAS! 
Para IUWIGl' tonf6rto da voua ntl&l)ão 
t.aluearfa e maior roe.auto do VOS&O 
"buncalow • adquira oa moveis de ~ 
ou de junco na,,(onal (de cllr lnalteraftll, 

S1o os moveis pr6prl011 para • -· 
clima. 

Examllle os produtGe da CABA FUN, 
CBAL ! Má:l'.lmá securan11& e pedeltAo 
no s,,u fa.brloo. ElU!ClloAe de toda e 
qualquer peça em vime 011 em j11Dco na• 

dou! que V. ES&lla. Idealize. -~:--
CASA FUNCHAL 

JOIO GOMES 
JtUA lllJt&O DO TBIUNFO, 459 

JOÃO PESSOA -,- PARAlBA 
--:--

Camaa "PATENTE" - v...__ ""°'" 
vu e _....ior•. 

1oso como exLcrminlO dos germens 
desgraçados que dão origem e desen­
volvimento rápido áquêlc mal. 

Se a vós, senhores da produção, não 
agrada, por ventura, - o que não que­
remos crer, - n adoção do salárJo nú· 
nlmo. por não haverdes, uinda, detido 
vossa atenção nessas razões de ordem 
E-ocia.1. economica e financeira., aos a­
gitadores de toda espécie de modo al­
gum terá satisfeito a sanção da lei. 
Eu vo-lo alinno. 

O homem que - a lei ampara. com 
prevldencla social, seguro contra aci­
dente, remuneração justa e quantas 
outras medidas benfazejas que já hoje 
padrão de amparo social no mundo, 
lhe assegura a legislação brasileira, 
dificilmente ou nunca será. aM"Bsta.do 
á revolta, á desordem. á aoarqu!a, 
pois faltam, para estlmulé.-lo, aquelas 
razões que allmenta.m a luta de clas­
ses. 

Esta deve ser a compreensão de to .. 
dos que, no Brasil, sentindo a ação 
benéfica que se opera através de wna 
orientação energica, acertada e pa­
triótica, só terão de louvar, com êsse 
mesmo sentimento de grandeza moral 
que nos eleva, o sentido cristão, antes 
de tudo humano. que simboliza a Jus. 
tiça social. " 

Ao terminar a sua palestra, foi o 
sr , Vasco de Tolêdo calorosamente a­
plaudido pelos pr.esentes. manifestan­
do-se em termos elogiosos sôbre a. 
mesma os srs . Leonardo Arcovêrde e 
João de Vasconcélos. 

Ainda com a palavra, o sr. João de 
Vasconcélos teceu algumas considera­
ções sobre a conferencia das quatro 
potencias, realizada recentemente em 
Mw1ich, de que resultou o fellz des­
!écho da crtse européia e conse­
quente imperio da paz na Europa, 
fá to que veiu encher de grande satis­
fação todas as nações do mundo, pro­
pondo por êsc:e motivo um voto de 
congratuJações, que !ol aceito sob 
palma.s c!os presentes. 

O sr. Einar Svendsen, após ter ma• 
nUes\ade> a sua solidariedade ás pala­
vras do sr. João de Vasconcélos, co­
municou que transcon-erá, no próxl­
.,._o dia 5, mais um aniversário da pro· 
<'l amação da República em Portug·-1, 
r~querendo fôsse transmitido pelo nhJ· 
tiva um oficio de congratulações a.o 
consul dêsse país em nossa capital. o 
que foi aprovado. 

Após, não havendo mais na<la a tra­
tar, foi encerrada a sessão. 

EDITAIS 
EDITAL DE CITAÇAO DE HER­

DEIRO COM O PRAZO DE 60 DIAS. 
-O sr. dr. Antonio Oablnlo da Costa 
Machado, iulz de direito da comarca 
de Umbuzeiro. em virtude da lei, etc. 

Faca sR.ber a todos quantos êste e­
dital virem, que Iniciado por êste JuJ. 
zo o inventa1io dos bens deixados por 
falecimento de José Gonçalves Guer­
ra, oelo Inventariante José de Andra­
de Guerra, foi declarado achar-se au­
sente residindo no Estado do Amazo­
nas o herdeiro José Joaquim Gonçal­
ves Guerra. solteiro, malar, residindo, 
dlgo, maior, pelo Que ordenei se pa.c;. 
sasse o present.e edital com o prazo 
de 60 dJas, pelo qual chamo e cito o 
referido. para, no prazo de 48 horas 
que correrá em r.artório, após a últi­
n10. citação. dizer sobre as declara­
tões do inventariante. ficando dêscJe 
logo citado para todos os demais têr­
mos do Inventário até final sentenç;a 
sob pena de revelia. E para que che~ 
gue ao conhecimento de todos, man­
dei passar o presente, que será afixa­
do 110 lugar do costume e publicado 
110 D!ar!o Oficial do Estado, A UNI­
AO. Dado e passado nesta cidade de 
Umbuzeiro, aos 24 dias do mês de se­
tembro de 1938. -Eu, Carmen Caval 
canti de Albuquerque, escrivão. o f's~ 
crevi. Cass.) Antonio Gablnlo, juiz ~P 
c1.1reito. Confórme ao original; dou fé 
Data supra. - A escrivã, Carmen Ca­
valcanti de Albuquerque. 

EDITAL - lnterdicçio de Vlcencia 
Barbosa do Egito. - O dr. JUl!o Ri• 
que, Juiz de direito da 2.ª vara da co. 
marca de Campina Grande. em vir­
tude da lei. etc. 

F'Bz saber aos que o presente edital 
virem e interessar possa, que por sen­
tença proferida em data de 30 de se• 
tembro p. p .• !oi declarada lnterdlcta 
Vlcencla Barbosa do Esflo, tendo sido 
nomeada sua irmã d. Porcina Barbosa 
do Egito, para curadõra. Serão Ue­
pis to d O$ os átos pra t!cadoo por éla 

sem n.utortzação de suo. cura.dôra. E 
para que chegue ao ~onlJPC'i-ne.nto d .. 
todos, mandou pas.~a.r o PleSénte edt, 
tal que será afixado no lugar do co, .. 
tume e publicado três <3) vêzes em 
trinta <30) dias, no Jornal locnl P n(I. 
c!al do Estado, A UNIA.O. Dado e pas­
sado nesta cidade de Campina Ora•i­
de, a l de outubro de 1938. Eu, Cr!sti• 
no de Albuquerque Montenegro, escri­
vão, o fiz datilografar e subscrevo. 
ía.) O escrJvão, Crlsttuo de Albuquer­
que Montenegro. <á.> Julio Rlque, Julz 
da 2.ª vara. - Está conforme com o 
ortglnel; dou f~. Data supra. - o es­
crivão, Crlstino de Albuquerque Mon­
tenep-o. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO 
DO C,\RGO DE PROFESSOR PRI­
VATIVO DA CADEIRA DE QUt­
MICA TOXICOLóGICA E BROMA• 
TOLóGICA DA FACULDADE DE 
FARMáCIA ANEXA,\' FACULDADE 
NACIONAL DE MEDICINA DA UNI­
VERSIDADE DO BRASIL. - Es­
tão abert.as, na. Secretaria da Facul­
dade Nacional de Medicina, as ins­
crições para o concurso de professôr 
pr!vat!vo da cadeira de Qulmica To· 
xicológ!c.a e Bromatológlca (Classe L, 
do quadro I, do Min!stér!o dn Eduoa­
ção e Saúde), pelo praw de 6 méses. 
devendo encerrar-se ás 14 horas do 
dia 17 de março de 1939. 

De acõrdo com a legislação mente 
(decréto n.0 19.851, de li de abr:11 de 
1931, lei n.0 444, de 4 de Junho de 1937. 
e decréto-lel n.0 211, de 1 de feverei .. 
ro de 1938), os candidatos deverão sa­
tisfazer ás segUintes exigências: 

Da inscrlcáo: 

a) Requerimento ao diretõr da Fa­
cuJdade, do qual conste o nome por 
extenso .a data do nascimento, a na­
turalldade. a filiação e por onde fõr 
d1plomacto o candidato; 

bl diploma profissional ou cientifi­
co expectido por instituto onde se mi­
nistre o ensino dn qulmica toxicológi­
ca e bromatológlca, além de outros ti­
tules complement,l-\res: 

e) prova de ser brasileiro nato ou 
naturalizn.do; 

d} oravas de sanidade ffstca e men­
tal e de idoneidade moral: 

e) documentação da atividade pro­
fissional ou cientifica que tenha exer­
cido e que se relaciQne com a .. Uscinli­
na em concurso; 

f) prova de ser docente livre JU de 
ter concluído o curso médico ha seis 
anos, no mínimo; 

g) prova de quitação com o serviço 
militar: 

h) cincoenta exemplar.os de uma 
tése, escrita sobre assunto da discipli­
na em concurso; 

!) pl'ova de pagamento da taxa de 
Inscrição: 300$000. 

Do concurso de títulos: 

O concurso de ULulos constará da 
apreciação dos seguintes elementos 
comprobatórios do mér!to do candida­
to: 

n1d~~!P~!!r:1tl~1;<1u:r ~~:~~~!; 
apresentadas pelo candidato; 

b) estudos e trabalhos científicos 
especialmente aquêles que assinalem 
pesquizas originais ou revelem concei­
tos doutrinários pessoais de real va­
lõr; 

cJ atividades didáticas exercidas pe­
lo candidáto; 

d) reallzações práticas, de natureza 
:.écnica ou profissional. particUlar­
mente aquelas de interesse coletivo. 

O simples desempenho de funções 
públicas, técnicas ou não, a apresen­
ação de trabalhos cuja autoria não 

possa ser autenticada, e a exh içã..o ct,_. 
atestados graciosos não < nstituem 
documentos idôneos. 

Do concurso de provas: 
a) defêsa de tése; 
b) prova escr!ta; 
e) prova prática ou experimental; 
d) prova didática. 
Notas: - Estão isentos de sêlo a 

tése e os trabalhos impressos apresen­
tados con10 títulos. devenrlo os O.ema ts 
documentos ser estampllhados na lor. 
ma da lei. 

O requerimento de inscrição t-erá 
entregue no Protoc:ólo da Secretaria, 
devendo o candidato nessa. ocasião a,s .. 
alnar o livro de Inscrição ,o>,ro , sta.n­
pllha federal no valõr de 20S.'1l0 e- sêlo 
de Educ~ e Saúde. 

Rio de Janeiro. 9 de setembro de :~2:ü,,- Dr. Raul Leilão de Cunha, 

C0EL0S BRAICOI 
Jvtiam-M • a-parecem eom 

"LO( .J IUVDIIL" 
Oaada como 1oçao, nAo fl tintura 

.Depo&to; l"armAcla MINERVA 
Rua aa RepUDllca - Jo&o P­

DROOAlUA PASTE'O'R 
<tua Maciel Ptn/le!ro n.

0 
011 • ·­

Illl'&11Ul". 

......., -·-
REGISTO CIVIL - F:DITAL 

Faço taber QU<- em meu c•rtório, nes­
ta Oidude, correm proclamas par:1 o 
ca.salllento civil do~ conLraentes sc­
gu!nt.as: 

M,llton Peixôto cit' Vnsconcélos e d , 
M!ll1n de Lourctes Corvnlr10, que sfto 
solteiros e mntores; êlc, f'Scrf'vente da 
Ju.U.çn, naturnl dcstn Capital e fi­
)ho do faie,,ido Carlos Barromeu Pei • 
xôto de Vasconcélas e de d. Maria 
das Dõtes Pet.xôto dt> Vnsconcélos; e 
ela, de pronseão doinest1MJ., natural 
da Cupltal do Mamnháo e !lll,a de 
:RDberto J Antonio dP Cnrvo.lho e de 
d. Clemel\Unn Ro.._ Cantanhedo, 
sendo todos domic'Hiados e residentes 
nesw. Capital áe avs. Mira Mur e U 
de Mala. 587 . 

Lulz da Silva Loureiro e d. Cor­
men Lisbôa B11stos. que são 
maiores e =turais dêste Estado; êle 
comerciant.e, viúvo com filhos menores 
e sem bens a inventariar, fllho dos 

1;~8J,~i°: cf;-t~~l;~a f~~~i~~ei~?a,e dd~ 
profissão doinesticn., solteira e filha 
de Fn.nclSC'o de Mlr1lnda Bastos e de 
d. Mar la Carvalho Bastos, sendo ês­
tes e os cont111entes domJciliados e 
l'esidentes nesta Cnpital. ás Ruas da 
Repúbticn, 546 e Albel'to de Brito. 
594. 

Pedro Umbellno dos Santos e d. 
Gosma Fernandes da Sllva, que são 
solteiros. maiores, naturais dêste Es­
tado, domlcUiados e residentes nesta 
Capital á Rua Perilo de OUvelre, 63; 
êle, operá.rio no Saneamento e filho 
dos falecidos Umbel!no JoaquJm dos 
Santos e d. Francisca Anton!a da 
OOnceJção; e ela, de profissão domes­
tica e filha dos falecidos Manuel Fer­
nandes da Silva e Ana Fernandes da 
Sllva. 

Si alguem souber de algum impedi­
mento, oponha·o na fórma da lei. 

João Pessôa, 3 de outubro de 1938. 
O escriváo do registo, Sebastião 

Bast ... 

OJtDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - Secção do Estado da Pa­
raíba. - Edital. - Faço saber a quem 
interessar possa que o bacharel Clo­
doaldo Vergára Mendonça, requereu a 
sua inscrição no quadro dos advogados 
desta secção. 

Fie& marcado o pra10 de cmco dias 
para o oferecimento je irn1 ~11gn.ações. 

João Pessôa, 3 de r;etem.Qr:-1 dt 1938. 
- Sinéslo Guimarães, l.º ,:;ccn tário. 

EDITAL DE CITAÇAO COM Q 
PRAZO DE SESSENTA DIAS. - O 

líltlma . ., ,•xibi('Õt•s do 1r1ot11lh1e-n.l.a.l tllme d(• 

FREDDIE BARTHOLOMEW 

UM GAROTO DE 
QUALIDADE 

GitANUIOSI\ f'RODUÇAO D\ IINITEU Aln IS1s " 

Abrirá. o pro,raD1a; .. DON" .hONAL[)O " (dC:!<.euL.o t·o)Õridu) 
NOTlClAS DO JJJA (Jouml dte"udo de avlíiuJ t· A NOVA. 

CAl'ITAL OE GOIAZ (NaciooalJ 

l'RECOS : 2<:'tOO • 1,cou 

.!lfA'fINf:E JIOJE A'S 4 HORAS 

UM GAROTO DE QUALIDADE 
PREÇO UNICO - 1$()00 

FINALMENTE ! AMANHÃ 
Maurice Chevalier 

(0 IDOLO DE l'ARISJ 
- em -

COM UM SORRISO 
Um cock-tail de alegria 

(C . c . C - IMPROPRIO ATE' 18 ANOS) 

SANTA ROSA 
HOJE - A'S 7 HORAS 

A MANCHA DE SANGUE 
COLOSSAL I' AR·WEST COlll JOHN WAYNE 

Preços - lSlºO e 800 réis 

dr. Onesipo Aurelio de Novais, Julz de j EDITAL DE CITAOAO COM O I executado, conforme certidão do ol!· 
direito da comarca de Itabaiana, do PRAZO DE SESSENTA DIAS. - O cial de Justiça. chamo-o, cito-o e hei 
:e:stado da Paraíba, em virtude da lei, dr. onesipo Aurello de Novais, juiz de por citado o mesmo executado, para 
etc. 1 direito da comarca de Itaba.W..na, do dentro do prazo acima referido, apre-

Faço S}l-ber aos que o presente edital Estado da Para.ibn, em virtude da lei, sen~r-se em cartório, para e_fetuar o 
de citaçao com o prazo de sessenta etc. aludido pagamento, acresc1do das 
dias virem, ou d~le noticia tiverem e Faço saber nos que o presenle edital custas respectivas. E para q1.1e chegue 
interesar possa, que pelo dr. sub-pro- de citarão com o prazo de sesM""ntu. no conhechuent.o de todo:>, mande! ex­
curador dos Feitos da Fazend~ Esta- dia.s virem, ou déle noticia tiverem e pedir éste edital, que scrú. nf~âtfo no 
dual, fol requerida a execuçao dP interessar possa . que pelo dr. sub- lugar do <·ostume. public9:d~ na im~ 
Manuel Marques, como devedor á procurador dos Feitos elo Fazendo. Es- prensa local e no orgao oflc1nl do E.'i­
mesma Fazenda, da !mportancia de tadual, foi requerida a execução de tado. Dado e passado nesta cidade de 
trinta e nove mll e se1ssentos réis - Pedro Simão, como devedor á mesma Itabaiana, em 28 de setembro de 1938. 
39$600, - proverúente do imposto de Fazenda, da importancia de dezenove Eu. Diva Barbosa. escrevente Jura­
lndústrta ~ profissão, inclusive muita, mil .e oitocentos réis - 19$800, - pro- mentada, o e:screvi. Ca.) Onesipo Au­
e como nao tenha sido encontrado veru~~e ~o imposto de indústria e r~l~o de Novais. Está conforme ao o­
nêste _ têrmo o executado, conforme Profissao, mclu:sl\'e multa, e como não ngmal. Data supra. - A escrevent~ 
certtdao da oficial de justiça, chamo.o, J tenho. sido encontrado nêste térmO o juramentnd:J , Diva Barbosa. 
clto-o e hei por citado o mesmo exe-
cut.ado, para dentro do prazo acima 
refendo, apresentar-se em cartório, 1 

para efetuar o aludido pagamento, a-1 
crescido das custas respectivas. E para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir êste edital, que será 
afixado no lugar do costume, publ!ca- 1' 
do na imprensa local e no orgão ofi­
cial do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Itabaiana, em 28 de setem-

1 bro de 1938. Eu, Diva. Barbosa, escre­
vente juramentada, o escrevi. (a.) 
Onesipo Aurelio de Novais. Está con­
forme ao original. Data supra. - A 
escrevente jw-amentada, Diva Bal'bo­
sa. 

EDITAL DE C'ITAÇAO COM O 
PRAZO DE SESSENTA DIAS. - O 
dr. Onesipo Aurello de Novais, Julz de 
direito da comarca de Itabaiana, do 
Estado da Paraiba, em virtude da lei. 
etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de citação com o prazo de sessenta 
dJas virem, ou dêle noticia tiverem e 
mteresasr possa, que pelo dr. sub~pro­
curador dos Feito.,; da 1''azenda Esta­
dual, foi requerida. a execução de 
Severino Carneiro, como devedor á 
mesma Fazenda, da importancia de 
setenta e nove mil o duzentos réis, 
- 79S200, - proveniente do imposto 
de indústria e profissão, Jnclusivf mul­
ta, e como não tenha sido encontrado 
nêste têrmo o executado, conforme 
certidão do oficial de justiça, chamo-o, 
cito-o e hei por citado o mesmo exe­
cutado, para dentro do prazo acima 
referido, apresentar-se em cartório, 
para efetuar o aludido pagamento, a­
crescido das custas respecUvas. E pa­
ser& afixada no lugar do costume, pu­
ra que chegue ao conhecimento de to­
dos, mandei expedir éstc edital. que 
bllcado na imprensa. local e no argão 
oficial do Estado. Dado e passado nes­
ta cidade de Itabalaoa. em 28 de se­
tembro de 1938. Eu, Diva Barbosa, es­
crevente Juramento.da. o escrevi. Co..) 
On01lp0 Aurello de Nova.i& Está con. 
forme ao original, Data supra. - A 
escrevente Juramentada, Diva Barbo· ... 

Ulceras - Empl1eus - Eczemas - Escorla.çM's - Tinhas - Ftrldas 
em qualquer parte do corpo - Feridas e ulceras rebeldes - Panos do 
rosto - Esplnba.t bravas - Forunl'ulos - Cabeças de pre<>os - ~11,­

duras do• adultos e das crianças - Erupções da péle - Pruridos --
---- Cocelra.s, etc. 

Arentea nesta capital: RAMOS' MACIEL & CIA. 
RUÂ DUQUE DE CAXIAS, 50t 
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GIIIY li T 
EDWA D li OLI 

,.. t-1 ... 

R 
A volta triunW N id .. o da rar,ãíii.i. ! 

EDDI! CANTOR 

WH O 
Um filme da UNlTED AR11STS 

Eate 111me 6 .,..,. .. ..., ...,._u ldadeL Nalada C; e. e; 

FEtlPÉIA 
HOJE - So11á áa 7,15 

WAtltNER OLAND 

CHIRUi IUI S OLIIPIHIS 
Jp e a 1: série 

O CAVALEIRO ALAD~ 
Com roi MDC 

UIIV~Rt 1: 

Jtoje - 1'inalmente 

KATHARINE HEPBUlN 
no filme, cheio de melodias bonitas-

SANGUE 

p 9ltia ••• - "R&X" !!! 

S1l1IL!Y TEMPLE 

l PEQUEIA ttàES 
tlDI ....... da lf 1B Cl!NTtJRY P0X. 

• anice - $600 

DOIII -FELIPll 
....... &rQk,al ! o ltrllbe .. marlnlla ......... ! 

lay Nillud - Wendy Barrié 

Sõ BONOLIJLU 

• 

Ullll"álMUI 
'iaJ.IO•t;al 

DER Y 
Ua illqtteuionante trabalhe ! 

A•ilRl-iO "REI" 
AB AVlnl'l'tlRAB DB UMA LOmA JRRUI8TIVEL ! 

J 

"Seuão c1u lleçaa" 

LOURA . AtlDA! 
lima comédia social da 

WAINER FIRST 

GUARI BE 
BOIE - Solrée ia 7,15 

Um mattlmoai. llem •a1e XX ! 

HERBERT MARSHALL 
ROS LAÇOS DO 1111911NEU 

Um filme da a. K. o. RADIO 
COlllPLElllENT08 

M - /lf ,.u h•~ - uon 
A .... illl ...... fllmH da "Metro Goldwyn Jllai«" 

U.. ........... aa1 •r1.n1" dhle culno 

1*\' - MADGE EVANS 



,. ... 111!.1"" • JOÃO PESSOA - Terça•feira, 4 de outubro de 1938 ,,.., 

n-,c-,-~Ã- O_ L_I _V_R_E 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, 

na Secretal'Ía do Tribunal: 
Embargos ao Acordão no Agravo ele Petição 

Civel n.0 73, da Comarca de Mamanguape. Embai·· 
gante: a Cia. de Tecidos Paulista - Fábrica Rio 
Tinto. Embargãdo: -0 operado Josué Barbosa. 

Com vista ao dr. Curador de Acidentes da 
mesma Comarca de Mamanguape, pelo prazo legal, 
(5 dius), em data de 1.0 do corrente. 

AVIS O 
110Ah1~~l:r~:ã~v1t:r ~gc\'::pe~d~~~ôis: 
gua nas instalações de seus conswni­
dorcs. proveniente de vasamentos cm 
canos, torneiras e caixas de descargas, 
avisa (}Ue ficarão sujeitos ás penas re­
gulamentares. todos aquêles que não 
comunicarem á Repartição os defcil"' 
tos nas Instalações dentro de 24 ho­
ras .. - A Administração. 

Aviso ao comércio aos ban• 
cos e ás repartiçõe$ 

,. em geral 
Comw1Ico ao comercio e ás autori­

dades em geral, que reassumi nesta 
data as minhas funções de gerente da 
F1Ual da Anglo-Mexican Petrolewn 
Co., Ltd., nêste Estado, com jurisdição 
no vizinho Estado do Rio Grande do 
Norte, ficando sem efeito os poderes 
que havia outorgado ao sr. Victor 
Rowlands Milbourne, durante a sua 
intcrhúdadc, conforme instrumento ele 
:mbstabelecimcnto transcrito em notas 
tio tabelião João Nunes Travassos. 

João Pessõa, 29 de setembro de 19311 
- P. p. /mglo-M<>xican Pctrolcum 
Company, Ltd., W. R, Jscnsce. 

Corutrmo: - V. lt. Milbournc. 
< As firmas estão devidamente reco~ 

11!1ccldas). 

DESPEDIDA 
Tendo de regressar ao sul do Pais, 

EPM11NONI>/\S DA HILV/\ AZE­
\'li:DO. I.' TAIJFLIAO E OFICIAL no 
REGJS1'RO ESPECIAL DE TITU-
1,0S F. I>OCUMENTOS DO TuRMO 
DE .\LAGOA no MONTERO. ESTA­
DO U.\ PARAtBA, ETC. 

Cel"tifico que a fls. G db Protocólo 
n.0 2. fôram aponLados sob o n.0 ele 
ordem 21. hoje, e registraclos sob o n.0 21, de fls. 27 a fls. 28 do r.;vro B, 
n.0 2, os documentos seguintes· 

Ato constitutivo da Caixa Rural de 
Alagóa do Monteiro. sociedade coope­
rativa de rcspon,;abilidade Uimitada, 
Estatutos e lista dos socios, documen­
tos que fõram apresentados em dupli­
cata, ficando um dos exemplares ar­
quivado nêste Cartório e o outro para 
fer remcUdo, por intermédio elo Juí­
zo. á Junta Comercial da Capital do 
Estado. o referido é vf'rcli'.'1.de e dou fr". 
<Isenta do sêlo, de acôrdo com o art. 
40 do dec. n.0 22.239, de W-12-1932). 

Alagôa do Monteiro, 10 de abril dé 
1933. - O oficial do Registro, Epa­
minondas da Silva Azevêdo. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
SECÇAO DE COMPRAS 

Aviso 

Esta Secção de Compras avisa 
aos senhores concurrentes que os 
tipos de que trata o edital n." 24, 
de 23 de setembro p. passado, po­
derão ser de marcas semelhantes 
e com outras denominações. 

Secção de Compras, 3 de olltu­
bro de 1938. - J. C'unl1a Lima 
Filho, chefe de Secção. 

• n~ lm))OSS!butdade de deapedlr-me 
pc:;soalmcntc de todas as pessõas que 
~" dlguarâm de manter rf"Jações de 
;1tnlzade comigo. o faço por intermé­
dio desta comunicação. agradecendo a 
todos a bôa acolhida que me dispen- 1------------­
sara·m. 

João Pessôa, 29 de setembro de 1938. 
- V. R. l\.lilboume. 

PARA I BA CLUBE 
Assembléia Geral 

De ordem do sr. presidente, e por 

:di~1:~g i;m n~n;;~g~eglJ ~~s s:~C:~ 
tutos, convoco uma Assembléia Geral 
cxtraordinaria. a realizar-se no dia 6 
do corrente, para autorizar á Direto­
rio a altenação do tmovel pertencrnte 
a esta Socieda,dc, sito á praça Vida! 
de ~Negrciros. desta cidade. 

João ,Pessõa. 1 de outubro de 1938. 
- Luiz ·Clementino de Oliveira, 1.0 se­
cretário. 

FAVORITA 
PARAIBANA 

I\esultaclo do surte10 dos cou­
ppns-brlndes gratuitos. realizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA 
PARAIBANA, cm sua sédc á pra­
ça Antonio Rabelo, 12, no dia 
3 de outubro, ás 16 horas, 

1.• l'remio . 
z.• 
3.' 
1.• 
s.• 

2637 
188?. 
0738 
7681 
8233 

João PcS6Óa, 3 de outubro de 
1938, 

JOtlE' D,\ 111.\1',\ CAIIRAL 
Fiscal 

.\SCENDINO NOBREG.\ .1< Cl.\. 
- Conccsslonarios. 

A quem interessar AGUARDEM 
'l'rt~~!~;~ umá g:~;dc ~:~~~~ª~~~ o grandr. i;orUmcnto e as n()vldadc:; 
crm construldo, µrestando-se para de· que c.1pera recchcr tios CPntros do 
poott.o, negocio, ew. produção o ARMAZEM MffiANDA 

Tratar • Av. Ep!taclo Pessóa, 861. dentro de 30 dias. 

ALUGA - SE BANHO DE MAR 
a. hven1da Princesa Isa.bel o preths é o m•lbor remedlo para "· 1. Coo, ... 
n.º 610. com ótimas acontodu.ções para pre h'>J(, mesmo sua roupa de banho 
tamllla na <JAllA AZUL. O maior oonlmento 

Tratar !lQ e..trltoriO d~ "Standard". da praça pelo menor preoo. 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
A m ais importante Companhia 'de Capilallz.aç;i:o da Amcrica. ,do Sul 

AMOR'l'IZAÇAO DE SETEMBRO 

NO SOR'CEIO DE AMORTIZAÇÃO REALI ZADO ONTEM, }'Olt.\llt SOR• 
TEADAS .\S SEGUINTES COllffllNAÇOES: 

RZS CTG T J J p p G E T B A V T 
'J'ódos os tJtulos ('m vigor, portadores tle wna das combinações sup.ra, serão lmc­
dtatamentc amortizados pelo capital garantido a que tém direito no Escrit1'.n'lo 
de Pel'na.mbuco: RUA NOVA, 310, l.º - RECIFE ou com os Inspetores e Ageni,es, 

Acente cobrador uest.a chlatfo - ADAUTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1.0 andar - João Pessôa 

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA 

Combinações sorteadas em 30 de setembro de 1938 

L U Li 
e s li 

M V 36 
UM 10 

s·o 2 
S 1 3 

PLANO "A" 

V F I i 
X X·M i 

PTU 
1 L R 

PLANO "B" 
DO 1. 0 AO 6. 0 

A L 1 
K A 2 

DO 7. 0 AO 12." 

B B 31 
X L 20 

FQR 
K Q Q 

E T 27 
ç V 22 

D M 14 
F T 4 

Totlos os tltulos contemplados serão LIQUIDADOS IMEDIATAMENTE 
INSPETORlA GERAL: 

Rua Barão da Passagem, 255 
INFORMANTE 

' FRANCISCO NEVES 

MADRICE CHEVALIER 

1 
1 

1 

t 
AMANHÃ 

NO 

i:<.PLAZA" 

"COM UM S·ORRISO" 
(C. e, e, - !IIU'ROP!UO PARA MENORES ATE' !~ L\NO:S) 

R A-Yo·· 
EM PRESTACOES DE 30~00 
POR M8S. RASPA. ENCERA E 

~- LUSTRA --
BA RAT IS SIM O! 

Uma deslumbrante noviclade ! 
A maravilhosa enceradeira "'RA­
YO". 

Preço ao alcance de todas as 
bolsas ! 

Peçam sem demora wna clc­
monstraÇão aos seus distribUidorcs 
nesta praça, a conhecida firma C. 
ROSAS & CO,, á rua Gama e 
Mélo, 68. 

Quer comprar artigos no• 
vos, bonitos e baratos ? 
.. Vá. i "ESTAÇAO CHIQUE", 
Lá V. S: encontrará grande iOrti­
mento de chapéus, luvas, renda., 
francêsas, fitas, botões de fanta. 
sia. cabuchons, alfinêtcs para. cha• 
péus, e ainda. botões cobertos em 
todos 01 formatos e tamanhos. 

Tudo pelo menor preço da. praça, 

"ESTAÇAO cmQUE" 

- Rua da República, 720 -

TUBERCULOSE 

DR , ARNALDO GO MES 

CUrso de especialização com o 
Prof. Clcmentlno Fraga no Hos· 
ptt.a:I de Isolamento S. Sebas­
tião no Rio de Janeiro. Dlagnós· 
tico Precoce da. tuberculose e 
tratamento por processo., mo• 
---- dernos. ----

DOF,NÇ/\S DO APARE­
LHO RESPIRATORIO 

Consulta:,; e tratamento em ho• 
ras previamente marcadas e dia.~ 
riamente das 13 1,-!. ásl5 hora 3. 

Bua Jtaráo -do T,rj\u:lfo, UI • 
J.• andar. - Tct. 1609 

Joio rc116a 

CAMISAR IA 

CONDO R 
- DE -

Venancio Toscano 

Sortimento completo de ra.mins 

desde 10 000; pijamao dé,d, 15$000; 

cuecas de bramanh: ~ trtcoUne 

para 51$000 e 72$000 a. duzi;t; lrl· 

eollnn e sedas em li:ndos padróel!I. 

Aceita encomendas sob medldaS 

para entrega dentro de 60 mlnU• 

tos, garantindo a. confecção, 

Rua B. do Triunfo, '145 

A T.T EN Ç A OU! 
Anionio Carioca, n o fônc 1,5611 da 

praça Vlda l de Negreiros, desta •1• 
dade, b iforma para qunlquer 1111ertic:0, 
lwruosos autos de alaguei. O 1°119 
pulell<lC fi, Bomba Ener,ma, 

CASAS EM TAMBAU' 
AlllflUll-•c, um& bõe. casa e dua• 

menorea I vendem-•• dois pequen.-i 
chalet.s, por módico preço, no • ClOPIB• 
çalo". A t ratar na rua Maciel • 
l!helro 11.0 303, 
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